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A Federação dos Bombeiros do Algarve promoveu no

sábado, . corno este jornal noticiou, uma campanha de
prevenção de acidentes, com a colaboração das forças
policiais do Distrito. A campanha, a nível de Província,
mobilizou grande parte dos efectivos, dos prestantes «sol
dados da 'Paz», e obteve resultados positivos, na medida
em que alguns milhares de pessoas foram alertadas ou

simnleemente lembradas, dos perigos; a que diariamente
estão expostas, nas estradas. nas praias, DU nas suas pró
prias casas. alerta de que alguns aproveitarão, na pri
.meira o-portunidade, e a que outros, como é normal, nem

.. prestam atenção, arriscando-se a sofrer, mais dia, me
nos dia; os efeitos do seu deslnteresse.

Estas campanhas de prevenção movimentadas pelos
bombeiros, lembram-nos as várias diligências que neste
preventive aspecto vêm sendo uma vez ou outra feitas

'. junto dos adultos e o quase nada que, em relação às
crianças, se tem 'conseguido fazer. De fado, outros paí
ses existem onde O'S, mais nDVOS são esclarecidos, logo
desde 0'13, bancos da escola, dos perigos a que estão ex

postos nas ruas e estradas, servindo-lhes esse esclareci
mento corno benéfica referência de precaução ao lon
go dos anos.

Entre nós, que nos conste, as diligências de uma ou

outra empresa nesse sentido verificam-se, quando se ve

rificam, uma vez por ano, e são feitas mais em jeito de
festa e propaganda, do que para benefício- e ensinamen
to daqueles a' quem se dirigem. 'Daí, talvez, os magros
resultados obtidos e o alheamento notado na maior par
te das crianças quanto aos perigos a que estão sujeitas
e à melhor fo-rma de se defenderem.

Façamos, pois, votos, de que a prevenção de acidentes
possa entre nós vir a ser encarada a sério, e seja oficial
mente incluída logo nos primeiros graus do ensino, pois
corn ela muitas vidas serão poupadas. E entretanto,
que não esmoreçam, os bombeiros, nestes seus louváveis
e æltruistas propósitos, pois também virá o dia em que,
as Câmaras Municipais dos concelhos que servem, agora,
em grande parte, tão completamente alheadas da valia
e utilidade do seu desinteressado esforço, terão de lhes

prestar justiça, dando-lhes, enfim, aquele apoio tantas
vezes solicitado e cujas vantagens alguns responsáveis
camarários parecem simplesmente ignorar. - C. da R.

LIBERDADE DE IMPRENSA
MAus ventos e agoiros sopram

hoje em Portugal sobre a Im
prensa!
De um lado, são certos índíví

duos que, sem qualquer pejo, apre
goam a «bondade» da vida debaixo
de' uma férrea disciplina autorítá
ria (ditadura), semelhante à que
sofremos durante 48 anos, fazendo
a apologia do fascismo e de outras
ideias totalitárias.
De outro lado, são aqueles que,

aproveitando-se de factores vários,
exercem pressões diversas sobre os

que escrevem nos jornais, especial
mente os amadores e que necessi
tam de ganhar a vida de diversas
formas que não o 'jornalismo.
E aí daqueles que resistam! Aba-

por Geleate Canau

tem-se sobre eles sevicias morals,
per-seguições, repressões, opressões
e ameaças de processos disciplina
res.
Seria possível em Portugal um

Watergate?
Talvez que nós nos possamos li

mitar ao desemprego, ao TarraÆaJ e

outros semelhantes.
Como podemos nós 'continuar a

escrever em jornaís ?
Porque não recorrem aos tribu-'

naís os ofend ida's ?

Que lels irá publicar o TI Gover- ,

no Constrtucíonal sobre a Im-

prenm?
.

Irã começar a «caça às bruxas»? '

A CAMARA Municipal de Mon-
chique vai 'construir um parque

de campismo na zona da Fóia (a
parte mais alta do Algarve), e

para o efeito aguarda a visita de
técnicos da Direcção-Geral <lo Tu
rismo, a fim de se definir o mais
conveniente local. _o parque ,sera
instalado numa propriedade a:dqui
rida pelo Município de Monchique,
em 1976, com a ãrea de 4-2,5 hecta
res para ruproveitamento da água
com vista ao abastecimento do
concelho.

PaOerne, lilbufeiraParque de Campismo
na Fóia de Monchique
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Vive-se hoje o feriado

municipal olhanense
.

por J. Lima

DIRECTOR: ANTÓNIO BARÃO

SEXTA-FEIRA, 16 DE JUNHO DE 1978

A CAMARA Municipal de Olhão
decidiu dar condigno realce ao

dia de hoje, feriado munleípal=da
vila, 'elaborando um programa com

abundantes motívos de interesse,' e
onde se diz haver tido o Algarve
«um papel preponderante na luta

contra os invasores francesess e ter
sido na vdla de Olhão «que se le

vantou o prímeíro grito de revolta
contra o jugo napoleónico, depois, ...._"..."""" ..... _

"'fl-' O P.AJNORAMA teatral por
'_( Il'· tuguês, principalmente o

.ííiM que respeita aos espectáculos
na cidade de Lisboa, é deveras
decepcionante. Gusta a crer

que depois da radical trans
formação de um regime poli

� tíco, não se tenha criado um

teatro sooialmente formativo,
ideológico, .moralizador, racio
nalmente Iíberatórío, exemplo
de costumes e veículo de cul

tura, sem esquecer 01'3, seus

fins recreativos,

rendo-se saído de quase
meio século de duvidosa mo

raí, de odiosa 'Prepotência, de

«quero, posso e mando»; pa
.recia lógico que O' teatro por
tuguês, sacudido O' jugo de nu
merosas peias ficasse aberto,

o Palácio da Justiça de Olhão

secundado heroicamente por toda

a população <le pescadores e cam
. poneses 'que soube dígnírícar-se ex-

(Co'lliCliwi na 3." página)

Concertos e recitais em

Julho e Agosto no Algarve
A COMISSÃO Regional de Tu

rismo tornou público o seu pro
grama artístico intitulado Verão
Musical no Algarve, abrangendo
apreolável período do'S próximos
meses de Julho 'e Agosto e a pro
porcionar, decerto, aos amadores
de boa música e bailado, momen

tos bastante apreziveis.
Assim, haverá concertos pela Or

questra Oulbenkdan, no dia 6 de

Julho, em Albufeira, na igreja ma

triz; em 7, em ,Silves, na Sé-Ca
tedral; em 8, em <Loulé, na igreja
matriz; em 10, em Lagos, na igreja
de S. Sebastião; em 11; em Olhão,
na igreja da Sr.' do Rosário: em'

12, em Portimão, na igreja matriz;
em 13, em Tavira, na igreja do

(CœtIC'J¡u¡j na 3.· página¡

os telefones
por Aleluia Martins
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livre, à adopção de novas

ideias e à comunicação e di
fusão do preceituário de uma

sociedade mais justa e mais
humana: Nada disso, porém,
tem sido observado, e O' direito
a que o teatro português se

arrogou foi unicamente o de
ter a liberdade de ser um pal
co de obscenidades, de pala
vrões, de pornografía e imo-
ralidade.

r

Os trabalhadores do teatro en

chem a boca com o respeito e a

adoração pelo «seu público», porém,
pelo seu procedírnento, cada vez

mais esquecem esse público, não
s6 por se submeterem ao desem

penho de papéis ign6beis, mas tam
bém porque a sua dícçâo é cada
vez menos inteligível. O teatro tem
de ser visto e ouvido, mas quem é

que consegue compreender o que a

maioria dos actores portugueses
diz em cena, como quem dá um

recado a correr ? Além disso, não

se ,saber falar moderadamente
diante de um, microfone, produz'

por .Daníel Constant

uma tamanha amplitude de "som

nos altifalantes, que G público es

pectador acaba 'por nada. perceber,
pols as palavras deixam. de ser

sonoras para serem' unicamente

ruidosas, com um' 'volume. de deci
béis incapaz de as tornar perce
bíveís.
Isto é o que se vê e escuta em

todos 'os espectáculoe que actual
mente 'Se apresentam nos teatros
da capital, sem qualquer excepção,

INFERIORIDADE

As revistas que 'Se exibem, são
de uma confrangedora mreríorí
dade, principalmente porque se pre-

(C<mdlJUJi na 4.· págima)

DENTRO
E FORA
DO PAís

VIII Festival de
Cinema em Portimão

DEOORRERÃ de 12 a 15 de

Agosto, em Portimão, promo
vido pelo Grupo Juvenil de Cinema
do Boa Esperança Atlético Clube,
o VITI Festival de Cinema Não

Profissional do Algarve.

NÃo ouviram o discurso do te

nente-general Videla, presi
dente da Junta Militar da Argenti
na, na cerimónia inaugural do

Ca'YlVpeonato do Mundo de Futebol,
!tU em disputa? Pois Videla con

gratulou-se com a prova de apreço
que as muitas delegações de es

trangeiros constituíam para o seú

país e fartou-se de fazer apelos à

harmonia entre as nações, ao enten
dimento entre os povos e à paz no

mundo.
-Entretanto e sob a suprema di

recção de Vi�ela e seus pares, a

Argentina está a assumir um cari.z

político extremamente grave para

aquele «entendimento' e coopera

ção» que os seus mentores prece
nizam. Aumenta extraordino,ria
mente ao longo do país, a lista

dos desaparecidos e o número das

pessoas que «por acaso» são encon

tradas mortas, em rios, matn«, e

outros locais de menor frequência.
E outro «sinal» evidente do modo

como a cooperação e o entendi
mento estão por ali a ser encami-

(Oorrwllu'Í na 5.· p'áginw)

FACTOS E IMAGENS I
em Faro

por Américo Alves de Sousa

parsas, sem a qual não seria pos
sível elaborá-lo, gostámos, franca
mente deste espectáculo. Trouxe
-nos ele, simultaneamente, lembran
ças do folclore marroquino, dos ba

tuques africanos e da dialética asiá

tica, esta no característico de cer

tas canções e nos traços fisionó
micos de algumas participantes.

O espectáculo teve o patrocínio
da ComÆssão Regional de Turismo.

A praia de Albufeira em dia de Verão.

O TElJIDFONE, maravilhosa in
venção do americano Bell, estã

tão enraizado na maneira de viver pão, o gãs. 11: a menina apaixo'llada
do cidadão da ,era moderna, que que, através das mãgicas linhas

serã ,inútil ref,erir exaustivamente
troca beijos e suspiros profundos

a sua extrema utilidade. 11: o co-
com o seu namorado. 11: o marido

meraiante que transacciona as suas que diz à esposa que não poderã ir

mercadorias sem que tenha de .sair jantar em casa, pois terá de fazer

do estabelecimento. :m o industrial
serão no escri,tório. li: a esposa qu�

que do gabinet de trabalho con- avi�a o marIdo de que ch�gara
tacta fornecedo�es, clientes 'e co-

maIS �arde, pois a sua es�adia no

laboradores. :m a dona de casa que �blelelrejrO ou na estetIcista é

sem quebrar o labor ,caseiro, en-I
a s demo'rada do que pen.sara.

comenda as mercearias, a carne, o (C01'IlCIhIÆ na 3." página)

FIEL ao programa traGado em

Lago.s a quando do I Encontro

de Escritores Algarvios, o Grupo
de .Estudos Algarvios fez .sair on."
1 da revista «GEA», oue se apre
senta 'com bom aspecto grãf.ico e

variada colaboração sobre a nossa

Provincia.
Do sumário, destacam-se aIS

_��_,""",,�_�_���_�r textos <�Sentir o Algarve», de Joa-

Il ,. ·dad�s do Circulo quim António Nunes; «Aspectos da
C 'VI fi paisagem algarvia», de José Neves;

C I I d A I «Alguns homens de Ietras notã-

U tura O garve veis», de Mariana Machado San-

tos; «Ascendência e mocidade de
Teixeira Gomes», de J. Mimo.so

Barreto; Antologia - «Agosto
Azul», de M. TeIxeira Gomes; «Ro

bert Southey no Algarve», de Mã

rio Lister Franco; <�Samora Barros·
pintor do Algarve», de Joaquim
Magalhães; «Cataplana», de José
Pedro Machado e «Da região ins

tituenda», de A,lmeida Carrapato. I �1III__IiooIII5íü;íilljlillí.¡tJ¡j¡¡Ii.\J�_�

S.enegalesas
C aMO' se sabe, os conceitos de

arte direrem um tanto de épo
ca para época e de país para país.
Ning.uém diria a Miguel Ãngelo,
por exemplo, que as mesmas pes
soas que, quatro séculos depois, lhe
rendem homenagem ante os «fres
cos» da Capela Sixtina, a «Pietà»

da Basílica de S. Pedro ou o «Da

vid» de uma das Galerias de Flo

rença, irão depois inclinar-se rev�
rentemente diante das imagens pn
mitivamente beta« recolhidas por
Gauguin nas distantes ilhas de

Tahiti .:
Pois a mesma sensação' de arte

diferenciada� agora em campo di-.
ferente, poderá ac?ntecer a que:n'
após viver o requmtado [or-molis
mo de um corpo de bailados russo

ou norte-americano, austríaco ou

inglês, tenha peXa frente a enter

necedora simplicidade do Ballet

Nacional do Senegal.
Composto por cerca de quarenta

elementos, iniciou aquele na pe
núltima quinta-feira, no cinema

Santo António, em Faro, uma cur

ta série de espectáculos no nosso

País, apresentando o bailado «So

licounda», de Maurice Senghor, com
colaboração artística de Mamadou

Mbaye e' Abdou Mama Diouf·
«Bolicounda» é, em traç.os gerais,

a história dos amores contrariados
de dois ,jovens que, após vicissitu
des de vária ordem conseguirão ca

sar e ser felizes. E a história vai
'-nos mostrando os sentimentos e

as crencas dos intervenientes, suas

aspiraçÕes e alegrias traduzidas,
por vezes, em frenéticos bailados a

que a 4:orquestra» de tambores con

fere um ritmo estonteante, não ra

ro a contagiar-nos.
Feiticeiros> divindades, acrobatas

solistas, cantores ou tocadores de

instrumentos para nós exóticos, em
quadros de certa beleza. plástica e,

sobretudo, uma generosidade ex

trema dos participantes nos baila
dos em que Jogam toda a resistên
cia tf,sica, são a tónica de «Boli
counda». Valorizado por rico e sor

tido guarda-ro'J.£pa e, também, pela
juventude irradiante dos e das com-

O CiRCULO Cultural do Algarve
promove na sua sede, na Rua

Conselheiro Bivar, 91, em Faro,
hoje, às 21,30, a exibição do filme
«Uma Alzira como tantas outras»
e em 29 deste mês, à mesma hora
um colóquio. sobre o tema ·«0 Tea
tro e a Sociedade», pelo prof. To
mãs Ribas.

Inconvenientes do aumento das

taxas de juros aos que investem na

produção de géneros alimentícios

O AUMENTO das taxas de juros" .por Joaquim S. Piscarreta
tem sempre inconvenientes, po'r

,
'

traduzir desequilibrio's entre a pro-: a es�as taxas, n�m tod�s as Caixas

dução .e o consumo e como sem �gncolas poderão realizar empr�s
produzir nada feito para progre-' timos a 12 e 15,5%, sendo admis

dirmos, e para estimular os que s�vel que al�mas venhll;m a pra

produzem é necessário facilltar-lhes tIcar as m�lmas autorIzadas, de

crédito a juros acessíveis, afigura- 13 a 17%.
_.

_

-se-nos estarmos num ·beco sem Dada a ausenOla de protecça?
. saída para aumento' de p!,odução, a grande parte do� p,rod,¡�tos agrI

desde que se mantenham as taxas c?las e a 'comerclal,lzaçao, espe

dos financiamentos para agricul- Clal��nte de gado sumo, qu�m po

tara, que eram feito'S às CaIxll:s dera �nve.stir com taxas tao ele

Agrícolas a 8% e 10;5%, respech- vadas.
.

.
_.

vamente, para operações novas e Se _um ou outro :produtor agrI-,
regularização de dividas anteriores cola mais aventureIro se abalan

e, a partir de 19 de Junho, passarão çar, uma vez que, regra geral, pou-.
a 1'1 e 14,5%. Com financiamentos (Cond/Jui na; 6." página)

Salu o primeiro número da

revista «GEA» do Grupo
de Edudos AlguvTos



JORNAL DO ALGARVE

e'IiRE" de lA""
QUANoDO ViEREMOS VERDA

DEIRO SOCIALISMO?

Nota-se muito que as desigual
dades aumentam de dda para dia,
e cousequentemente, o número de
descontentes por medidas gover
namentaís que parecem tendentes
a afundar a. economía da Nação.
Agravam-se as contribuições e

impostos e no entanto, os cargos
ministeriais e de 'chefia, civis ou

militares que sejam, tendem a ser

mais remunerados, quando, para
exemplo dos mais carecidos, deve
riam ser menos remunerados.
Aos produtos agrícolas, na maior

parte dos casos, não são assegura
dos preços compensadores, como e

o caso do trigo, cuja sementeira se

reduz de ano para ano, com pre
juízos para todos.
No campo pecuário, veja-se o que

acontece com o gado suíno, em

que o criador nã? tem tido de:f!�sa
de qualquer espécie por a comercia

Iízação não estar devidamente es

truturada.
Através da TV ouvem-se discur

sos «bonltose e promessae de me

lhor ruturo, mas as economias da

Nação são absorvidas em grande
parte pela propaganda polítlca que
vai além-fronteiras e o povo, esse

em nome de quem os nossos go
vernantes vão actuando multas ve

zes contra o que a prática acon

selha, vai sofrendo privações sem

fim.
Quando teremos a dita de modi

fi:cação para melhor, Isto é, quando
teremo-s verdadeiro sccíælísmo ?

UMA CAIXA DE CRÉDITO

AGRÍCOLA MÚTUO EM VILA

DO BIS!PO

Da reunião de agricultores que
Joaquim de Sousa Piscarreta

Corrigir as delorma- FARO em notícia

'�ões dos pés ({PODER LOCAL NO

DISTRITO»

O dr. Almeida 'Carrapato, gover
nadar civil do Distrito, vai enrique
cer a ,sua obra literária com a pu
blicação do 'estudo «IPoder local no

Distrito», que surgirá muito em

breve a público.

As deformações dos pés, por
vezes, tão pouco evidentes po
dem ser no entanto responsá
veis pela extrema fadiga e in
cómodo doloroso das pernas e

dos pés. Em especial nas cri�n
ças, geram graves eonsequen
cías para o seu dosenvolvimen
to normal e mais tarde, pelo
seu agravamento são respon
sáveis por gravíssimos inoon
v,eniÉmtes.
No entanto, podem ser oor

rigidas por palmilhas; f!ledi�i
nais e calçado ortopedlCo In-

dividualizado desde que oon

feocionados correcta e rigor'()'
samente soo medida, em oib
servânda à prescrição do mé
dico e 'regularmente compro
vadas sob sua orientação.

E,m apoio à Exma. Olasse
Médica Insltituto Huberto de

Portug�l, está meticulosamen
te preparadO' para assegurar a

execução es<!rupulosa das, suas

prescrições.
Os nossos Técnicos estão ao

VOS!£O dispor, faça pois a sua

marcação para s,er atendido
em: Vila Real de Santo Antó
nio na Farmácia' Carmo, no

dia 20 de Junho, em Faro na

Farmácia Baptista, no dia 21
de Junho, em Quarteira na

Farmácia S,erviQos Médico-So
ciais, no dia 22 de Junho de
manhã, em Loulé na Farmá
cia Pinto, no dia 22 de Junho
de tarde e em J>¡Ü'rtimão na

Farmácia Rosa Nunes, no dia
23 de Junho.

FLORES DO ALGARVE

PARA A EUROPA
..

' ('

IDm regíme de regularídade, con

tínuam a 'ser exportados por via

aérea, através do- Aeroporto de

Faro, para Londres, Francforte e

Malmoe, ,cerca de 600 kgs., por
semana, de flores do Algar_ye, em

espedal cravos. A 'expo,rtaçao faz
-se repartida: em 'quatro carrega
mentos ao lopgo da semana.

João Leal

Visitou O Algarve
o secretário regional
dos Transportes e Tu
rismo dos Açores
Em vi,sita à região turLstica do

Algarve, perma;neceu alguns dias
entre nós o secretário region1l!1 dos

Transportes e Turismo 'do Gover

no 'Regional .dos Açores, J-osé Pa
checo de Almeida que a]ém da vI
sita a-os locais de maior' interesse
histórico e turí,sti,co, apreciou as

infra-estruturas da l'e�ão e sua

ori'entação, contacta�do com en�i
dades ligadas ao tUrIsmo algarvIO'.

Vende-se
Moradia nova, com água ca

nalizada, próximo il Estrada

Nacional, sítio da Calada.
Tratar no lo:cal cam José

Joaquim Palermo Fernandes.

feos

DE SERVIÇO
iE:m ALBUFEIRA, hoje, a Far

mácia Alves de Sousa; e até quín-,
ta-feira, a Farmácia Piedade.

Em FARO, hoje, a ,FarmácIa Ak
meida; amanhã, Monteplo; domin
go, Higiene; segunda-feira, Graça
Mira; terça-feira, Pereira Gago;
quarta, Pontes Sequeira e qu!nta
-feira, Baptista.
Em LAGOS, hoje, a Farmácia

Lacobrigense; amanhã, 'Silva; do

mIngo, Neves; segunda-feira, Rí
beiro Lopes; terça, Lacobrlgense;
quarta, Silva .e quínta-reira, Neves.
Em LOUL<2, hoje, a Farmácia

Madeira; amanhã, Chagas: domín

go, Pinheiro; segunda-feira, Pinto,
terça, Avenida; quarta, Madeira e

quinta-feira, Chagas.
,Em O¿HÃO, hoje, a Farmácia

Rocha; amanhã, Pacheco; domin

go, Progresso; segunda-feira, Olha-_
nense; terça, Ferro; quarta, Rocha
e quinta-feira, Pacheco.

'Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá
cia Central; amanhã, Olíveira Fur

tado; domingo, Carvalho; ,segun
da-feira, Rosa Nunes; terça, Am

paro; quarta, Dias e quinta-feira,
Oentral.

-

Em TAVIRA, hoje, a Farmácia.
Momtepio, amanhã, Aboim: domin
go, Central; segunda-feira, Fra�co;
terça, Sousa: quarta, Montepío e

quinta-feira, Aboírn.
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, hoje, a- F'arrnácia Car

rilho; e atê quinta-feira, a Far
mácia ¡Silva.

TelevisaD
Algumas rubricas que poderá ver

no 1.0 Programa da R. T. P.:

Hoje, às 12,40 ho,ras, «:E.scrava

Isaura»; 2p,3'5, «.o casarão-»;, 21,5'5;'
«O caminho das e.strela.s».·

Amanhã, às 16,15 h6ras, «Uma
casa na praJdaria»; 17,10, Anima

ção; 18,'15" TV Jazz - Festival.
de Cascais-77; 20, «Lin Ohung, °
justiceiro»; 2,1,3'5, Jogos sem fron-

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS às 2.as, 3.·', 5.·' e

6.as feiras a partir das 17 horas

CONSULTÓRIO: Rua D. Car

los I, n.O U-1.0 Dt.o Tel. 23523

PORTIMAO

tetras; 23,05, sábado especial,
«Anatomia de um crime».

Domingo, às 13,10 horas, «Ilhas

perdidas»; 14,10, TV rural; 14,55,
<�Lobos da serra»; 16,�5, «A loja
do mestre André»; 17,35, EUrov,!
são ; 20,3.0, <�Os marretas»: 21,3'5,
A resta da música»; 22, «Homem
rico, homem pobre».

vense, hoje, «A grande ameaça»;
amanhã, «O filho do Zorro»; do

mingo, em matinée, «A razão do
mais louco» e em soirée, «EmLly
adorável 'E,mily»; segunda-reíra,
(Racal Clube), «O último dos du
ros»: terça-feira, «Um fim de se

mana de gritos»; quinta-feira, «Um
homem na sombra».
Em TAVIRA, no Cine-Teatro

António Pinheiro, amanhã, «Delí
cias turcas»; domingo, «3 horas
decisivas»; terça-feira, «O sargen
to negro»; quínta-feira, «O castelo
dos maIdorais».

Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, no Oine-IFoz, amanhã,
«Problemas de raparigas»; domin

go, «A força do. destino»; terça
-feira, «Músculos de aço»;' quinta-
-feira, «Chantagem em Londres».

Necrologia
Manuel Cardoso Aguileira

No Barreiro, onde residia, fale
ceu o sr. Manuel Cardoso Aguileira,
natural de Vila Re;;lil de Santo An
tónio, que deixa vtúva a 'sr.· D.
Dionisia CaIeiro Aguíleíra, Era pai
da sr." D. Maria das Dores Cardoso
Proença e do sr. José António Nené
Cardoso; sogro da sr.· D. Ofélia
Solá Cardoso e do sr, Manuel dos
Santos Proença; e avô da sr.s D.
Isabel Maria Oardoso Proença e

da menina Maria 'Marta Solá Gar
doso Deixa duas bisnetas,

A família enlutada apresenta
Jorna� do Algarve sentidos pêsa
mes.

I BF.LLA.TRIX ,ESPECIAL

Alimentaçlo Tr�slstorizada

lolas
ne 31 de 'Maio a 6 de Junho

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

kberto das 9 horas da ma-

I
nlhã até à 1 hora da noite.

Snackes e Petiscos a toda

,

a hora. Encerra à ¡terça-feira.
------------�---------------

Nova.Gerência

TRÆINEIRAS:

Flor do Sul
Rainha do Sul .

Aurora Maria.
Pérola do Guadiana ,

Princesa do Sul
Mercedes
Ca:jú
A,lecrim .

Biscaia

Total

De 2 a 8 de Junho

OLHAO

TRAINEIRAS:

Princesa do 'Sul
Conserv'eira
Vinte Quatro Abril
Cajú
Pérola Algarv¡a
Infante
Cidade Benguela
·E'strela do Sul
Alecrim . .

Nova Clarinha
Nova Sr." Piedade
Prateada

Total.

103100$00
99800$00

,

91400$00
88100$00
86200$00
85300$00
85100$00
42800$00
2000$00

683800$00

166000$00
110900$00
71650$00
6,2600$00
38100$00
33600$00
24800$00
18200$00
15400$00
11 200$00
8500$00
8000$00

568950$00

BOMBAS DE PEIXE

MARCO

Aluga-se
Casa mobilada, no mês de

Setembro, na Luz-Tavira. In

forma pelo telefone 96159.

no

Co-

VILA REAL nE STO. ANTóNIO

- )IGRADECIMENTO
conforme noticiámos decorreu no

salão da Misericórdia vila-bispense,
resultou, por acção de sócio da
Oaíxa Agrícola de Lagos, natural
da Raposeira e que goza de pres
tígio geral pelas actividades que
desde há bastos anos vem desen- ,

volvendo a bem dos ínteresses do
concelho dê vtía do Bispo, a esec- ¡
lha de 20 elementos para subscre- ¡
verem o título da constítuícão da :

.

'Caixa AgrIcola de Vila do Bispo Partidas e chegadas "

-Entre seis dezenas de agriCUI-,'tores alguns sócios de outras Cal- Está a férias em Lagos o sr. Rui
xas 'Agricolas, que não podiam. Oarlo� de Oliveira, nosso assinante

portanto ser escolhidos para a de

,
em L�sboa.

�;�1.1��7;: p��:�::,::��!:!��= ¡

f I rla·C'I, s'" C IIIeIasreunião fOQ murta, mas talvez por- .
.

que especialmente as freguesias de
Barão de S. Miguel e Budens têm
mais interesse em ser servidas pela
Oaixa Agrícola de Lagos, os assis

tentes, na maioria, eram da pró
prãa rreguesía de Vila do Bispo.
Após explicações dada por mem

bros da Untão das Caixas Agríco
las do Algarve sobre as vantagens
das Cooperatlvas de Crédito que
são as Caixas Agricolas e de que
inicialmente só podem contar com

auxilio de pessoas de boa vonta

de, registamos com agrado a in

tervençãozíe um agricultor defe�
dendo entregas dos sócios de capi
tais reembolsáveds, mas sem vence

rem juros, algo demonstratívo de

que ainda há quem compreenda o

espírito de auxílio mútuo.
Neste caso, o agricultor ficaria

com depósito que pelo menos du

rante 3 anos não vencerla juros e

a Caixa poderia mais facilmente
instalar os seus servIços. A ideia

foi hem recebida por bodas mas

fiquei na dúvida sobre il concreti

zação, face à onda de egoísmo que

passa.

�iv�n�a no Allarve
Situada entre Moncarapa

cho e Fu'Seta. kluga-se duran�
te os meses de Julho e Setem
bro.
Contactar o telefone n.O

93141 - FUlSeta.

Seminário em Lisboa sobre
exporbçOes agrlcnlas

r.:nca rregado

Em A'LBUFEIRA, no- Cine Pax,
hoje, «O morrstro do pântano);
amanhã, e domingo, «Barry Lyn
don»; terça-feira, «A 5." ofensiva»;
quarta-feira, <�O esquadrão do dra

gão»; qulnta-feíra, «ISpys».
Em FARO, no Cinema Santo

António, hoje, «Matem 'DJango»;
amanhã, «O ú1timo dos duroæ t

terça-feira, «Festa privada»; quar
ta-feira, «D. Flor e os seus dois

maridos»; quinta-feira, «Decame-
ron interdito».

.

'Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, terça-feira, «Louca pe:
seguição»; quarta-feira, «O 'beiJo
da morte»; quínta-reíra, «Intriga
em famIlia».
Em LOUL1J), no Cine-Teatro Lou

letano, amanhã;' «D. Flor e seus

dois maridos»; terça-feira, «Passo
em falso»; quinta-feira, «Senhoras
ao vosso dispor».
Em PORTIMÃO, mo Cine-Teatro,

hoje, «O peito ou a perna»: am:a
nhã, em matínée e soirée, <4Se dIS

paras, mato-te»; domingo, em ma

tínée e soírée, «O prínclpe e o po
bre» . segunda-feira, «Caça às vir

gens�); terça-feira, <<Táxi Driver>:;
quarta-feira, «A duquesa e ? vi

Ião»; quínta-feíra, «De calcinhas
cor de rosa».

- No Cine-E'splanada, hoje, «O

inquilino»; amanhã, «Três pistolas
contra César»; domingo, «A últi

ma loucura»; terça-reíra, «Os sete

golpes do dragão»; quarta-feira, «O
amor começa à meía-noíte»: quin
ta-feira, «Uma questão de sorte».

E'm S. BARTOLOMEU DE ME'S

SINES, no Oine-Teatro J-oão de

Deus, hoje, «Felicia»; amanhã, «A
esposa silenciosa»; domingo, «Nun

ca 'é tarde para amar»; quinta-fei
ra «Uma loira para todos».

Í,l;m SILVE'?, no Cine-Teatro Sil-

A GR.ADECIMENTO

EDUARDO MANUEL LOPES

NETO

Sua família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente, vem,
muito reconhecida, agradecer a

todos quantos se interessaram pe
lo seu estado de saúde depois do
acidente de que foi vítima e, bem
assim, aos que o acompanharam
à última morada ou que, de qual
quer forma, manifestaram o seu

pesar.

JULIANA ROSALIA

Dois estabelecimentos
melhor local da Rua do
mércio em Olhão.
Tratar pelo telef. 72529

das 20 às 22 horas.

JOÃO DAS DORES RUSSO

Sua esposa, filha e genro agra
decem reconhecidamente a todas
as pessoas que acompanharam o

ente querido à última morada ou

que de qualquer' outro modo ma

nifestaram pesar pela sua morte.

VILA REAL l!E STO. ANTÓNIO

AGR�DECIMENTO

VIRGíLIO ANTUNES LANÇA

Sua esposa, filhos e restante fa
mília agradecem reconhecidos a

todas as pessoas que acompanha
ram o ente querido à última mo
rada, ou de qualquer modo ma

nifestaram pesar pela sua morte
e partícípam que será celebrada
missa por sua intenção no dia 19,
às 19 horas.

AGRADECIMENTO

ANTÓNIO AUGUSTO

DO
.

NASCIMENTO,

(ALFAIATE)

FARO

Maria dos Anjos Batista Nasci
mento, na impossibilidade de o

poder fazer pessoalmente; vem,
por este único meio, expressar a

sua muita gratidão a todas as pes
soas que durante a longa doença
de seu marido lhes manifestaram
toda a sua .solidaríedade.

Também, reconhecidamente,
agradece a quantos o acompa
nharam até à sua última morada,
no cemitério de S. Brás de Al

portel.

S. BRÁS DE ALPORTEL

AGR.ADECIMENTO

MANUEL DO NASCIMENTO

LOPES

Sua eS'posa, filha, pais, sogros e

restante família, na impossibili
dade de o fazer pessoalmente por
falta de endereços vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas
que acompanharam '0 ente querido
à sua última morada.

�ar - Rellaurante a' �rna
Manta Rota

Avisam-se todos o-s técnicos e

empresários' agr'ÍColas que se de
dicam à produção de produtos ho'r
to-fruUoolas frescos, que o Fun'do
de ,Fomento de Exportação, vai

promo'ver um seminário com a fi
nalidade de formar quadros sobre
vários aspecto's práticos Ligado,s ao

processamento das ,exportações de
produtos horto-frutícolas, o qual
decorrerá em 'Lisboa de 19 a 23 de

I Junho.

Of.erece-se para manuten

ção de Hotel com prática de

O D I MáJquinas de Lavandaria, Ba-SAIAS.IRMA S &. CIA .•L A. resGáseelectriddade,�tc.
Casa fundada em 1928

I 'Resposta: Praça Luís de

______.....O_L.H_A_O_PO••RT.U.G.AL_._______ Oamões, 5-4.0 - Monte Gordo.

VILA REAL S1'O. ANTÓNIO

AGRADECIMENTO

Sua família agradece reconhe
cida a todas as pessoas que acom

panharam o ente que.rido à última
morada ou de qualquer outro mo

do manifestaram pesar pela sua

morte.
.

Precisam-se
Prura Restaurante em Tavira, ajudantes de cozinhei

ro, 'empregado� de mesa e barmen. Exige-se 'com prática.
Tratar com Manuel Martins Dias, Vale Caranguejo,

telefone 22051/2 - TAVIRA.
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Notariado Português
'or(ório Notorial �e Vilo Real �e 'Sanlo �ntóllio
A OARGO DO NOTÁRIO:
LIC. JOÃO FREDJiRICO DE
OLIVEIRA TELO MEXIA

Certifico, para , efeitos de

publicação, que por escritura

outorgada em 27 de Maio de

1978, 'lavrada de ,fis. 69 a 71

do livro de notas para escri

turas diversas n." A-117 deste

Oartório, José Madeira Ca

vaco e mulher Maria Viegas
de Jesus Caãvínho Cavaco, ca
sados k30ib o regime de comu

nhão geral de 'bens, e habitual
mente residentes em Neheirn

-Husten-Lange -Mende, 51, Re
pública Federal da Alemanha,
se declararam donos e Iegíti
mos possuidores, com .exciu
são de. outrem, dê'uma parcela
de terreno destinada a cons

trução urbana, com a área de

540 m2. no sitio das Hortas,
freguesía e concelho de Vila

Real de Santo António, a con

frontar do norte com Sesinan

do de Jesus Ferramacho e Ma

ria Viegas Calvinho; do sul e

poente com Alfredo do G!lirntlO

Morais, e do nascente ,com Ma

ria OhanO'ca, não descrita na

Oonserva!tória dúoRegisto Pre

dial de Vila Real de Santo An

tónio e a destacar do 'prédio
rústico inscrito na respectiva
matriz, em nome deMiguel de
Jesus Ferramacho e mabel

Ohanoca, sob o artigo número
330 e a que atribuem O' valoT
de 8100$00;

Que a dita parcela de terre
no pertence aos justificantes
por ter sido doada à justifi
cante mulher por seus pais
Sesinando de Jesus. �errama.,
cho e mulher Maria Viegas
Cal'Vinho;
Que os referidOis Sesinando

de Jæus Ferramacho e mulher
havi8im adquirido o menciona-

008 4�olcias �é Ol�õo
(�da 1.- págbnJa.)

,

pulsando oa invasoI'es da ,sua

terra».
1li o ,seguinte o programa fes

tivo:
As 8,30, toque de rebate anun

ciando o feriado .municipal, Dia da
Restauração; às 8;40, alvorada com
uma salva de' 21 morteiros; às 9,
concentração junto aos Paços do
Concelho das entidades oficiais, ele
mentos dos órgãos autárquicos,
P. ·S. P., Bombeiros Municipais e

Escoteiros; hastear das bandeiras
nacional e .municipal e execução
dos hinos Nacional e Maria. da
Fonte, pela banda de Moncarapa
cho; às 9,30, evolução da Banda
de Moncarapacho pelas ruas de
Olhão; às 10, divulgação à popu.la
ção do livro «Olhão - ,Subsidios para
o Estudo das Origens dos Topóni
mos do Concelho», de A. Henrique
Cabrita; exposição de pintura ·so

bre motivos algarv'!os, de Vicente

Besugo ¡ às 14, torneio de xadrez
no Grupo Desportivo Os Olhanen
ses; às 15, regata na ria Formosa;
às 17, gincana a pé na Avenida da
RepÚlbUca; às 1'8,45, atletismo -

volta a Olhão -'- infantis, 1 000 m.;
idem para iniciados e juvenis,
1 500 m. ,e ide.m para .seniores,
5 000 m.; 'As 19,45, futebol de sa

lão no Parque CIIistóvão Viegas,
entre �s equipas do Centro de Cul
tura e 'De.sporto da Câmara e Bom
beiros Municipais de Olhão; a par
tir das '21, pal'estra sobre o ·signi
ficado do dia 16 de Júnho para a

população do concelho; deposição
de um r�mo de fIlores no monumen

to aos Heróis da Restauração, em

Olhão; exibição do's' Ranchos Fol
clórico Infantil de ISanta Luzia e

Folclórico de Moncarapacho; con

cur·so de canto livre para amado
res; exibição do Grupo de Pauli
teiros de Pechão e do Rancho Fol
clórico da ,Duz de Tavira; às 0,30,
distribuição de prémios ao's v·ence
dores das provas despol'tivas; à
1,15, encerramento das comemora

ções: fogo de artifício na ria For
mosa junto ao jardim Patrão Joa
quim Lopes.
Definido, assim o 16 de Junho

como autêntico feriado da vila e Dia
de' Olhão, é de 'espera-r que a popu
lação, a quem' aa festividades es

pecialmente se destinam, lhes dê
com a ,sua presença aquele luzi
mento que O'S grandes fastos olha
nenses 'sempre tiveram - J. Lima

do prédio rústico do qual foi
destacada a referida parcela
de terreno por lhes Iter sido

adjudicada na partilha amigá
vel verbal celebrada há mais

de vinte anos com os restan

tes interessados dos bens que
ficaram por óbito de seu avô,
o mencionado Miguel de Je

SUd Ferramacho ;

Que dada a forma desta úl

tima aquisição não têm os jus
tífícantes possibilidade de a

comprovar pelos meios legais,
o que os Impossíbilita de ins

.crever em seu nome no registo
.

predial a transmísaão. da alu-

dida parcela de terreno.
Es"tá conêorme.
Cartórío Ñotarial de Vila

Real de Santo, António, trinta
e um de Maio de mil novecen
tos e setenta e oito.

o Ajudante,

Manuel Clemente

Barco de Pesca
Vende-se
Preparado para pesca de:

Sardinha, rapa, redes ou apa
relhos. Em plena" laboração.
Comprimento: 18 m. Motor
220 HP. TraJta telef. 421 -

Vila Real de Santo António.

MANDARETE
Precisa-se. Informa-se na

Red�ção deste jornal.
Wit'''"'''

Notariado Português
Cartório Notarial··

de Vila Real de Santo António
A cargo do Notário: Lic. João

Frederico de Oliveira Tela

Mexia

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura

outorgada eln 5 de Maio de

1978, lavrada de fIs. 28 v a 40

v do Uvro de notas para escri
turas diversas n.O A - 117.

deste Cartório, foi -1Constituí�
da urna sociedade cooperativa.
anólüma de responsabilidade
limitada, sob a denominação
de «VINTE E OITO DE JA
NEIRO - Cooperativa Ope
rária Construção Civil, SeA
RL», com s'ede em Vila Real

de ISanto António e domicíliO'
na Rua Dr. António Passos,
18, com o objecto social do

exercício de actividades rela

tivas a construção civil e es

pecialidades aJfim e outras

actividades que, no seu desen

vdlvimento, a sociedade deUbe_

re abarcar, com o capitallmíni
mo de 1000$00, já realizado e

máximo de capital individual
de cada associado de 100$00
e sendO' as condições de admis
sibilidade de associados, Itodo-

e qualquer indivíduo que, co

mo tal, seja admitido 'pela As
sembleia Geral.
É quanto me cumpre certi

ficar em face do verbalmente

pedido, reportando-me à cita

da escritura de dúvida, decla
rando que nela nada consta

que alltere, prejudique, modi

fique ou restrinja o Icertifi

cado.
Cartório Notarial de Vila

Real de Santo António, vinte
e seis de Maio de mil novecen

tos e-setenta e oito;

o IA¡jUldaa:!Jtle,

Manuel Olemente

PaOerne, ¡¡Ibufeira -e es telefones [omerlol e Œ[itai¡ �m lumo e �u�Uo DO mu�rvP,
(� da 1.· pág4lna) dadeiramente catastróficas. Quando

ele falha ou se avaria, a produção,
os serVigos,' a economia São aba
'lados.

Jl'J o empresário que contrata os ar

tista-s ,para o espectáculo. Jl'J o tu
rista que marca o-quarto no hotel
ou aluga o automóvel na agência, Pots, nó eoncetbo de Altrufeita,
é o «playboy» que convida urna daa onde es· telefones levam tempos
suas «míssess para jantar, 'etc., um sem fim para ser instalados, a rede

sem número de Situações que se está super-congesttonada, de tal

repetem no dla a 'día, em todos os modo que.' hã días, bastante fre

pontos do Globo, num ritmo verda- quentes infelizmente, em que se

deiramente ímpresslonante, Com a perdem horas e noras ,sem que se

automatização dos telefones, em consiga a desejada ,ligação, provo
poucos segundos, eonseguír-se-â � can�o-se um i1l!evit�vel desgaste
comunicação desejada por mals nervoso, com os- prejuízos que lhe

distantes que sejam o's lugares a são Inerentes, As mercadorias não

contactar.' .
. -

I chega.Ill;, as peças para o- motor ou

Daqui ae concluí que o telefone ¡ a'máquina que tem de ser reparada,
é peça fundarneMal do quotídíano, 'faltam. Os empregados das empre
Se deixasse de existir, o Mundo I,sas e �os ,�erv'lços perdem tem120
teria um colapso de proporções ver- 'que seria ;PreCioSO na prossecução

de o'U:tras æetívtdades,

SEIVIOE OFICIAl' DIESEL
.

BOSCH - CAY -. SIMMS

Máquinas electrónicas
Pessoal especializado

Execução rápida
Ao seu dispor nas

OFIOINAS' ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Telef; 23121/2 - PORTIMAO

Por esse motivo 'e dados os fre

quentes lmpedlmentos, ocorre-nos
uma fria expressão muito frequen
te nos tempos em que os telefones
não eram automátícos, como ainda
acontece em muítàs zonas do país,
onde as ligações, pelas telefcníetas
são algo morosas: «não telefones,
vai!
E vamos assim fazer lembrar

aos ,serviçO's técnicos das Tel�éo
muníeações dê Portugal, vulgo C.
T. T .., que os utentes des telefones
merecem melhor atenção, -¡leilo que

, estés problemas deverão .sel' res-oll-
vides com maior urgência.

,

. .Paderne, Al,buf.eira e todo o Al

garve, pot' exemplo, não poderão
ficar privados dos telefones, nem

com eles em deficientes 'condições.
Estes não deverão ser consídera
dos como meros «bibelots» em ei
ma dos móveis, até porque são
multo caros, mas ·sim preciosos ins·
trumentós da vida de todos nôs,

Aleluia Martins

'orvolllht�O ''O rr e i a
ADVOCiADO

Rua de Portugal, 36, r/c Dt."
Faro - telefs 24643 e 26400,
consultas a partir das 15,30 h.

queira Costa, ao piano; em 18, em
Faro,

.

na Sé-Catedral, com James

Moeser, ao órgão; e em 2'3, 'em

Lagos, na igreja ,S. Sebastião, com

o Duo ·de Cordas de Praga.
Estes' espectáculos terão inicio

às 21,45 horas.

(OonohDBão da 1.· págma)
·Carmo e em 14, em Faro, no Largo
da Sé. . .

'.

Por sua vez, o GrilpO de Bailados
da Oulbenktan, actuará em 22 e ,24
de Julho em Portimão; em 2'5 e 26
de Julho ern Vítamoura.: em 27 e
28 de Julho em 'Faro, no Largo da
Sé e em 29 oe 30 de Julho em Virla
Real de Santo António, na

_ Praça
'de Touros.
Haveráotambém recitais e mú

sica. de câmara, em 1 de Agosto,
em F'aro, no Teatro Letes com In
grid Dingfelder, em flauta e Olga
Prats, ao piano; em 2, em Faro,
no Cinema Banto António, com

Jenny Abel, 'em víolíno' e Robert
'S21idotl, .

ao piano: em 3, em Faro,
no Cinema de Santo António, com

Rlobert ISZl�don, ao píano: em 5, no
Auditório da Aldeia das Açoteias,
com o Quarteto Dolegal: em 10,
em F'aro, no Cinema Santo Antó
nio, com Huseyin Sermet, ao pía
'no; em 112, em Faro, no Cinema
Santo António, com Karin Georgi
an, em víoloncelo e Tâ.nia Achot,
'ao .piano; em '13, em Albufeira, na

,igreja matriz, com Kardn Georgian,
em víoloncelo : em 14, ·em Faro, no
:Cinema ,Santo António, com :Se-

VENDEDOR
..

Jovem dinâmico, vários anos

de experiência no mercado al

garvio, com carro Diesel, ofe
rece-se. -

para prospecção ou

venda de 'produtos de quali
dade. Résposta a este jornal
ao n," 2467.

Vende-se prédio com negó
cio de venda - Trespassa-se'
mercearia - Tratar no local
indicado com o próprio - Rua
Alto do Cano n." 4 - Tavira.

Na estrada deS, Brás a 1,5 km de Olhão com cerca de
32 000 m2 dispõe de' 2 casas de habitação índependentes e um

armazém. Possui água abundante de furo artesiano equipado
com motor e reservatório. Oferece as melhores 'Condições para
hortícultura de.elevado rendimento, podendo ser loteada total
ou parcialmente para construção de habitações.

.

IDão ..se mais infornnaçóes pelo telefone 165 - Vila RealI
de Santo António.

'

Vende-se

Vende··se propriedade

Água puríssima .

cada gota uma gota de.saúde
beba AGUATERMALMONCHIQUE

.

e sentir-se-á'mais jovem

Tem uma nova imagem,
uma nova embalagem'.

A substituição
das embalagens anteriores

está à ser progressivamente feita.
É possivel que ainda as encontre.

Não as deve' recusar.
A água não envelhece e garantimos

a mesma qualidade.



,

«Requiem» pelo teatro português Sousa Glória, Limitada
blíeação que, por escritura. la- 200.000$00, peŒ'teiiJCéhte tam

vrada neste Cartório, a cargo bém à sócia Lucinda da: Con
da Líeencíada Catarina Maria eeíção Lourenço Glória; -

de Sousa Valente, exarada de c) Uma quota no valor de

fls, 11 V'€II'ISO, a. !flB. 13 do Li- 100.000$00, pertencente ao só
VTO de notas A-80, datada de. CÍIO Aníbal Alves de Sousa

12 de MaiJo de 1978, fori. CO'II1S,-,
'

Glória':
títuída entre Anábal Alyes de

, d) ,e outra quota no vælor
Sousa G.1ória, e mulher Lucin- ¡ 'de 100.000$00, pertencente ao

da da Conceição Lourenço Gló- sócío cAníbal AiLvœ de Sousa

ria, uma soeíedade oomerciall� Glória..

por quotas de responsabíãdade 5.o: - A gerência e admi
limitada, que se rege pelas nístração dos negócios soeíaís

cláusulas constantes dos arti- ficam a cargo de ambos os só

gos seguintes: dilas, que poderão, delegar, por
V: - A soeiedade adopta - meio de procuração, os seus,

a firma «SOUSA GLÓRIA, poderes, ern quem entender,
LlMITADA», tern a sua sede � têm dispensa de caução e a re

e escrítórío na Rua M.F.A., muneração é a que lhes for
N.O 4, RIC na cidade, f'regue-' atnibuída em Assemãñeia Ge
sia e concelho de Portimão, _

e' raí,
pode criar, manter ou encerrar: § único: - Para obrígær a
sucursæís, agências, frl.liais, de- socíedade em todos os actos e

legações ou outras formas de contraltos basta a assinatura

representaçâo em qualquer i de um dOIS gerentes.
parte do pais, bem como trans- 6. o : -, A ceseão de quotas
ferér a, sua sede para outro 10- é lívremente permitida, mas

cal. quando feita 'a favor de estra-
2 o s

- O seu objecto é anhos, fæa reservado aos res

indústria de reparação e .tantes sóeæs O' dâreíto de pre
transformação autom

ô

ve l;' ferenda.
bem COIIlO a exploração de � 7 o s

- Os sócios poderão
qualquer outro ramo que seja efectuær prestações suplemen

legal e ,a; socíedade delibere tares de oapítai, na proporção
explorar. das suas quotas, não vencen-

3.o: - O início da socíedade , do estas quaisquer juros, ou
conta-se a partir desta data e; bónUiS, podendo ainda' efectu
a sua dwaçruo é por tempo in- ar sUiprMentos.
deif;ermmwo. 8 o.

- QuandiO a Leà nãO'
4.o: - O crupltrul soda;! é de' exigir outras formalidades e

600.000$00, mrteiTaJffiente reali-: --prazos, as r€!Uniões de ASisem

zadQ e SlUbsor�to em dinheiro', bleia Geo:iai, seTão COll1voœdas

já leIl!t.rædo ria OaiX!a Social e
_ por mew de canas registadas,

corresponde à:s Is:egumtes quo- : dirigidas aOos 'sócios: com pe[o
tas:: '

!llenos ditlO dias de antecedên-
'a) urna quota nOi vrulor no- I �i'a;. .'

milll>aJl de 200.000$00, perten- '

Está conforme.
cente à sócia Lucil!da da 00111-

Tudo quanto nesses espectáculos
é cantado não é compreendído _pelo
público espectador, porque. os alti

fa;lantes, corno já dissemos, 'se 'en

carregam de destruír a dicção, já
de si ortgínalmente má.
Num dos teatros de

-

Lisboa re

presenta-se uma peça de autor bra

sileiro, mas adaptada ao nosso

meio. A adaptação foi um erro"

porque a socíedade portuguesa não
é o que ali 'se pretende apresentar.
Admite-se, contudo, que haja entre
nós muitos casos semelhantes ao

que 'se exibe nessa peça, mas é

inadmissível que ela pretenda sígní
ficar um paradígrna (e pretende
mesmo) dos meios socíaíe do nosso

Pais.

Aquilo é um atropelo à dígnída
de humana; 'ao. conceito moral da
farrrílla e à própria decência da
mulher. Pode haver a liberdade do

amer, pois é um 'sentimento que
não é possível ser aprisionado nem

algemado. ,Nessa peça, porém, o

amor nem .sentimento chega a ser,

pois não passa de uma 'soez aber

ração �i'siotógica, com O. pretexto da
contínuídade da 'espécie. São dois
actos de mau gosto, com pornogra
fia à mistura ,e, pior aínda, com as

inevitáveis obscenidades da moda.
Quem diria a uma das figuras fe
mínínas em cena, no tempo ern que
actuava na nossa prtrneíra com

panhia de teatro ,sérIo, que ainda

havia de ter na boca tanta porca
ria para dizer, tanto e tão repelente
palavrão! _

Poderá dizer-se que isto é teatro.
moderno? Não é. O teatro, QU é
bom ou é mau, por mais moderno.
ou antigo que seja. A peça a que
nos vimos referindo 'é simplesmen
te de mau teatro, nada mais.

Vende-se a-arco

DO ALGARVE

tende' buscar a g,raça á, custa da
obscenídade, dá porcaria. Isso po
derá apenas agradar a um redu
zidfssimo público, mas a grande
maioria dos 'espectadores, como ti
veníos ocasião de observar, até
sente calafrios na espinha I!W escu

tar, na boca do's artistas, especial
mente do 'elemento feminino, pala
vrões torpes, a escorrer ímundícíe
e pornograêía,
O objectivo do sexo está presen

te em quase todos os quadros dos

espectáculos de revista, mas um

«sexo» sujo, grosseiro, de mau gos
to. Num desses espectáculos, por
sinal o ptor de todos, até o acto se

xual se pretende eneaíae em cena,
ii:noralmente depravado.
Um único desses espectãculos

tem agradável apresentação céni

ca, bom gosto de guarda-roupa e

belos efeitos de luz;
-

quanto ao

maís, é tão mau como os restantes.
Todos insistem, usando e abusando,
da piada polítlca, mas como. oe au

teres pouco devem à imaginação,
os «gags» repetem-se e, assim, 'as

piadas, de 'espectáculo para espec
táculo, .são quase todas Iguais, o

que provoca uma monotonía a que
o público reage, empanturrado eo

enjoado de tanta politiquice 'sem

graça n-enhuma.

Apetrechado com 'sonda, rá
dio telefone, guincho, redes
de malha grossas 'e finas, ala
dar, tudo completo, pronto a

andar ao mar. Com vistorias
do ano corrente, impecável. el
motor Baudoim de 150 HP. -

DK. 6 - 6 cilindros, Compri
mento, 13,69, boca, 4-13 mt. e

pontal, 1,83m. --< Restaurante
Firmo - Praia de Monte

Gordo, telefone 42446.

DESINTERESSE DO PÚBLICO

O Teatro Nacional reabriu com

um auto atribuído a Gil Vicente e

corn uma peça de Almeida Garrett.
Na noite ern que lá fornos, apenas
havia público nas dez primeiras
filas da plateia, muito 'embora OB

preços sejam os mais acessíveis de
todos os espectáculos teatrais de
Ltsboa.

PO'rquê -e.sta ausência e indiferen

ça do público? Porque o teatro de
Gil Vicente -é apenas, na época
actual, uma peça de museu, ,e de
lá não devia ser retirado. :m obso
leto, não dá -cultura nenhuma por
mais que o,s -«,entendidO's» digam o

contrário, é :sO'turnamente p'esado,
dema;siadamente sim:bólicO' 'e de
charadístico diálogo, para o que
sensivelmente concorre o portuguê'!!
da lépOca vicentina.
cO m-elodrama do «monstro sa

grado,» garrettiano também não

desperta, pela sua u�didura e estilo
do autor, o inteI'esse do púbUco, o

que de resto já ,se Vem observando
de há muito na apresentação de
outras suas peçaS'. GarreU escreveu

para o gosto' dO' pJÚbUco do 'seu tem

po, mas o t.empo passou e o públi
co de hoje não sente essa teatrali

zação 'empolada.
A interpretação, por parte de al

gumas figuras, e,steve longe de :ser

bo'a. Aquela personagem, que ,para
desmaiar leva a mãe ao na;riz, pro
vo-cou, como é de 'Supor, os sorri,sos
dos 'espectadores. A mão no nariz,

-

porquê? Foi uma cena simples
mente desa;stro,sa.
Grande parte dos .intérpretes fa·

lavàm para eles, mas nãO' para o

público, que perdia, assim, a maio
ria do's diálogos. A um bom actor,
figura da velha-guarda, ninguém o

conseguiu entender, m3!S a dicção,
de uma forma geral, foi defi,ciente
em todos. Quando em cena se ofe
receu uma Baca de dólares, algU!ém
perguntou ironIcamente, 'atrás de
nós se essa moeda -extstia no remo

to tempo de alfageme de ,Santa
rém. Não eram d6IareS', mas sim

dobras, porém, tão atabalhoada
mente foi pronunciado', que não se

entendeu.
,E assim vai o teatro em Portu

gal.

JORNAL 'DO ALGAR'VE

N.o 1108 - 16-6-978

TRIBUNAL JUDIGIlAL DA

eOMARCA DE VILA DA

FEIRA

Anúncio
J,." PUBLLOAÇAO

Nos autos de execução de

sentença :mmáriá que AL

MEŒDIAIS & F'ElRREJRA, LI
MITADA, sociedade comercial

com sede em Vila da Feira,
move contra Olavo F,ernandes

Veríssimo, casado, 'comercian
te, residente na rua Sidónio

Pais, 18-20, em Silves, correm
éditos de 20 dia:s'í contados a

partir da 2.a publicação deste
- anúncio, citando os credores

desconhecidos do mencionado

executado, para no prazo de
10 di� findO' o dos éditos "re

cl8imarem, querendo, Os seus,

crédiltos com garantia real so-

bre os bens penhorados, nos

autos referidos.

Feira, 24 de Maio de 1978.

:O J:\lIi.z !de Dir€lÍito dQ 2,.0 JIUÍ!Z:O',
,

(a) Mário Fernandes da. Silva
Cancela

Daniel Constant

JORNAL
(a) MeslSias Botelho Vaz lê-se em todo o Algarve

EDITAL
Augusto Viria:to de Lemos e Matos, verificador do Qua:dro

Técnico Aduaneiro e Chefe da Delegação Aduaneira de Olhão:
Faz saber que, no dia 4 de Julho p. f., pela:sl 15 horas, nesta

Delegação Aduaneira, serão vendidos em - ha:sta públic�:

Certifioo para efeitos; de PIIl- b) Uma quo,ta ,illO valor de

Oartório Notarial de Lagoa,
, 16 de Maio de 1978.

A A1jutdlaJn¡be

Mariá Cecília G. pargana

Frlgorifico a gás
Compra

Geor� !Smith Hodge. S. I
Marcos da Ataboeira. Ou telef.

Portel 62150.

Sérgia farrajuta Ramos
, Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi- -

cina Interna

DOENÇAS DA PJJ:LE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.- 25
de Abril- Lote 9/10 r/c B

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

ceição Lourenço Glória;

�Mini-Me'rcado, na ,gstrada
Praia da Alagoa - Altura -

Tratar no local ou pelo t€léf.
95266.

TRESPASSA-SE
- Estabel€cimento de

meI"cearia, em
- Faro, com

habitação junta;
- óptimo local. Boa

clientela;
- Trata pelo telefone

n.O 23856 - Faro, a par
tir das 19 horas: até às 22
horaJs,.

Hoitu no Algarve
Oede-s'e Quota.
Resposta ao Apartado, 1 -

Padern€.

1.a PRkÇA

r.o 2178 - 14..503 maços cigarro� «Winston»
P.O 3178 - 3.320 » » »

P.o 4/78 17.000 » » »

P." 5/78 - 4.730 » » »

97 » » «Chesterfield»

Atenção FEIRANTES
REPRESElNTAÇOES R. R.:
Gerência de Armando M.

Rosete - Rua Nova do De.il�

terro, n.O 7_1.° - LisbO'a :...:.

Telefone 57361.
ARMAZÉM DE RE'VEND:A

Discos, cassetes, cartuchO's.
Tenho em armazém todos os

êxitos do momento. :É só tele�
fonar e envia;mos no mesmo

dia.

PROPR'IEDADE
Compramos uma para Turismo e outra para Agro

-Becuár.ia. Preferível zona de Sotavento<. Respo'sta com

áJrea, detallieSi e preço para ORPAL - AVienida Duque
de Loulé, 46-3.0 E., - LISBOA.

'JIoda a mercadoria se encO'ntra no Armazém desta Dele-
- /

gaçao.
O£, arremata:ntes que serão identificados pelo BHhete de

Identidade, quando adquirrum mercadorias que se destinem a

comércio, deverão apl"esentar o' competente conhecimento C'OID-

provativo dOl pa;grumento da contribuição indrus1trial. _

E eu, escrivão, Marília de Fátima Pité Amaral, o escrevi.

Delegação Aduaneira de Olhão, em 5 de Junho de 1978.

PelO' Chefe,
Assinatura ilegível

TAP - Transportes Aéreos Portugueies

Pretende canctatar para a sua delegaç80 do Algarve

M-édico

FELISBERTO
CORRElA

OFERECE: Retribuição cOmipatível. Viagens para O' pró-
prio e dependenteSi.

-

O'S intereissados deverão dirigir curriculum Iprofissional
para a DelegaçãO' na TAIP no klgarve ('Faro') até ao próximo
dia 1 de JulhO'.

'

- T£CNIOO DE CONTi).S -

(Inscrito na D. -G. C. 1.)-
Telef. 23643 PORTIMÃO

Assistência e responsabilidade técnica de contabilidades
do grupo A

Montagem e supervisão de escritas de todos os ramos
de activídade

Pareceres contabilísticos - Qrientação fiscal

GABINETE: Largo D. João II, 56-1.°

DELEGAÇÃO EM LISBOA
Trata de todos os assuntos para as empresas

Terreno - Vende-se
Cerca de 1.000m2 junto à estrada Faro-Olhão, no acesse

à antiga fábrica de cimento SAGRES.
Para informações sobre '8. localização, dirigir-Be à guarda

da passagem die nível.
_ _

Recebem-se propostas dirigidas à CIMPOR-Centro de E'x�
ploração de Loulé, apartado, 45-Loulé, até ao dia. 30 de Junho.

Segurança para o· seu dinheim,
tranquiliüade para sn

UM
flDf/O
SIRVICO" .

'r'

em V.R.S�OAntónio

Nas 24 horas do dia e nos 7 dias da semana

estamos 'abertos para receber os seus depósitos.
C om um sistema inédito em Portugal.

D BANCO PORIUGUfS DO AnÃHIICO
.

oferece-lhe a tranquilidade
de saber que fica em segurança o produto de um dia de trabalho.



CARTAS ,

a

Redacção
(00rncl4DsãD da ú� tHigriaIIIJ)
Depois deste esclarecimento pú

blico, desejamos expressar o nosso
acordo ao referido arti-flo.
Faro, 6 de Jumho de 1978.

Não, não é disto que quero falar,
porque este assunto jii foi talado'
por outra pessoa com a qual estou'
e acordo em alguns pontos que
irieou. Só quis dar o mesmo títulOIpor o achar sugestivo, porque pré-,J
siãente de uma Oõmara não é qusü- i

quer um. No entanto, eu diria que'
alguém, nesta terra, se devia inte
ressar mais por ela, e não deitar ao
venio o que nela exista, às vezes'
de valor incalculável.

'

Começaria por dizer que Al'bú-'
feira é terra bem antiga, que já
existiu no tempo de Cristo. Desse'
tenvpo, apesar da sua arquiteotttTa
antiga, já nada existe, mas há
muitas coisas antigas que deviam
ser estimadas e não· o são,
Começaria por àizer que temos

a igreja da Misericórdia que, se

gundo se diz, toi mesquita árabe
e a que algruém, já no no'sso sé
culo, tirou muito do valor, mano'
dando rebocar todo, o interior. CÓn
serva ainda o arco, que está a.rrui-I;
nado desde o sismo de 1969 e até!!
hoje n.inguém teve coraçem: de re-'
parar: 1!J de toucar, terem manda-
do fazer uma porta. nova, pois que
a outra. estava muito· arruinada;
Tem essa igreja uma sala onde

existiam vária.s fotografia.s ãe ben<
feitores da Santa Casa, mas já há
muitos a.nos desapareoeram.; onde'
estão, tatoee a se estraqaremâ
Existiam vários painéis ou bandei-'
ms, pinturas muito a.ntigas que
estão metidas em a.rmários. Ha
via um quadro, com tatoee mais
de dois metros de aUum e quase
igual la.rgura, p,intura essa com
talvez mais de 500 anos e já lá não'
está. Porquê? Pois essa salo: po-:
deria ser aproveitada. para exposi
ção de todas essas peças de valor.
Tinha Albufeira um .Museu, tun- ,

dado pe'f,o padre Semedo que para'
ele traba.lhou incansavelmente, hoje"
está completamente destruído. E
pode afirmar-se destruído, pois é'
passar junto à igreja de S. Sebas
tião, onde ele existia e lá se vê só '

as paredes, Há ma.is de 4 a.nos que
isso aconteceu. E porquê? Porque
dizem que era para [aeer ooras e :

até hoje nada se viu? Só se pode:
classtticar isso como maldade;' 'ª. »Ó,

malâaâe foi porque constante
mente aparece a porta. aberta. Se-
rá por caeuaiukuie t Tnloez sim,
tatoee não. Babe-se que alguma.s
pessoas já têm ido fala.r com quem
tem a culpa. disso.
Essa pBSSOO é responsável por

isso. Ainda há pouco tempo asuiou.
um rarpazito com uma. ca.veira na

mão; como é que ele a conseguiu?
E se ele a tinha, é porque entrou
lá. Um outro garoto apareceu com

uma mã)o cheia. de crista.is de um

candeeiro que hanna. antigamente
na. igreja.. Onde os foi ele buscar?
Sim, se eles apa.receram com isso
é porque tiveram a.cesso a. esse lu
gar. Avgrumas peças desse'Museu

.

existem na sacristia da igreja de
Santa Ana., e já vária.s vezes uma tlizer que não se deverá deixar
janela tem ficcido aberta toda a des1ruir? Cremos que' ¡úrisÚu (hojenoite, e até a porta. da. igreja já fi- não se sabe se ainda existe) umacDu uma. noite só encostada. Por- lei que não deixava destruir certas
qué? Se ana.Hsa.rmos bem, é ca.paz coisas anUga.s. Seria. bom que a
de ter sentido. nossa Camara não a. deixasse des
Nessa igreja existem imagens de truir, antes pelo contrário, a figra.nde va.lor. E se quem tem a seu

Ze8se voltar ao culto. Até oonvém
ca.rgo 'essas coisas não se importar recorda.r que nessa área na.sceu
com elas, deviam: os filhos desta por certo o mais ilustre filho de
terra olhar por aquilo que é o seu Albufeira, o Beato Vicente, pelopatrimónio artístico,.

que seria bom que ela lhe fosseNão ha.verá na. nossa terra al- dedica.da. Poderão dizer que isso
guém que assuma responsabilida.- não pode ser pois passaria a. en
des nesse ponto? Cremos que a.8 tmr ali muita. gente. Pois não é
juntas de freguesia. têm uma pa.la- preciso entrarem pelo portão ae
vra sobre certos problemas. Quem serviço ca.marário e a solução, era.
diz juntas, diz qualquer outro po- fazer-se uma escadaria. que sairia
der ·local. na rua, frente ao mar. S6 que teria..

Sobre o nosso' Museu, tinha o de des.truir-se 2 ou 3 metros do a.r
prior Semedo progmmado fazer mazém que es,tá desse lado e assim
mais salas e uma delas seria a sala o problem'a estava resolvido. Será
das artes plásticas, mas ele fale- esta uma proposta sem funda
ceu e tudo parou. EESa. sa.la seria, mento? Cremos que não.
como digo, para artes p'lásticaS, e Ainda quanto ao Museu, muito'
para esta já dispunha de muitM

se tem ouvido falar nele, mas nin
figums. guém é capa.z de fazer alguma

J Tem-se tirado da. igreja. muitas coisa.

'imagens. Para onde foram.? Se já lb tempo; albufeirense, de olhares
não representam na.da para os ca-

com outros 'olhos para a tua terra

I tóUcos, ao menos podia.m ser colo- a.té porque um Museu numa terra;
=- .....__.... ....: I

cadas em lugar onde as pessoas pu- pode servir-pa.ra o dese'nvolmmento
dessem ap'T'eciar o seu va.lor artis- cultuml dos ,teus filhos que estu-

I
tico e dar valor ao trabalho do ho- dam. Não vão eles às fábrica.s, às
mem. MM nãi01 fl-iwguém pensa em

oficina.s? Também, onde os há, vãd
tal. Quando do começo das «obras»

.o;os MU8e�.
.

do Museu, existia na rua. uma re-

I dondela em pedra que era. o mos-.
Oxalá este apelo seja ouvido pe

trador do antigo relógio com os los bons filhos desta terra, e estes

números romano's. Onde 'estará? Se não deixem destruir por completo

I calhar, foi destruída.! a.lgo que po'ssa ser, e bem, apro�

Se o prior Semedo não tem mor- veitado.

rido, tudo teria. sido feito. Assim, J. M. E. ,

I
tudo foi por água abaixo.
Já que falamos no prior Semedo, O ALGARVE E O TURI,SMO

todos sabem que foi incansável no

I
descobrir as antiguidades da terra.,
que muito escrevera sabe-se que
tinha escritoS' para publica.r, o que
não a.conteceu. Existirão esses es-

I critos? Talvez sim, t'a.lvez não.
Por último, está a nossa. cama.-

L fth
ra a fazer obras no a.ntigo cemi-

U ansa I· tério, juv,to a.o qual existiu a igreja
matriz que foi destruída. pelo terra-

Lisbo� 2-Av. dá Liberdade, 192·A moto ae 1775. Mas dentro do pró-

, ��_.�.T_e�1m_7 _,���-��que tem servido desde ca.valariça.
a. dormitório e garage. Será muito

I �ln[HOl
Do alto da torre

benesses? Impossível, não é ver

dade? Pois juro à fé de quem sou

que o meu interlocutor era dife
rente. Com aquele aspecto mir
rado, nariz adunco e olhos pene
trantes, Serapião derendía os in
teresses da sua terra até ao paro
xismo. ID' a única oferta que tinha
recebido, graças a essa luta ,i,nsa-'
na, fora um sobretudo. Bastante
coçado, por ,sinal.
:_ Nós precisamos dessas casas.

As estruturas hão-de aparecer. En
tão, antes, 'estava tudo 'Claro e ago
ra, de repente, escureceu? - disse,
olhando-me irritado.

_

'

- li: como o tempo, pá - retor-

qui. - Num dia faz sol, noutro
chove'!

-. Ei¡;¡ porque neeessítamos das
habitações. Para que o povo possa
viver condignamente .sem estar su
jeito às intempéries. Já reparaste
que cento e cinquenta fogos na

Fuseta, resolverram em parte o

problema habítacíonal ?
- ISim - concordet. - ,saben

do-se que há famBia,s que moram

na mesma casa, dormindo no chão

por falta de divisões.
- ID achas isso justo, lá porque

uns senhores de barbas ou sem

elas dão o seu veredicto? A cons

trução dessas moradias ,é ímpres
cindível, dê lá por onde der - ('e
dando um tremendo murro na me

sa) - As casas têm que vir para
a Fuseta!
- Cuidado, pá. Acordas a minha

avó.
- Não tenhas medo, porque me

vou já embora. Já desabafei, pron
to! - e apontando para mim com

o dedo espetado:
- E tu, também, já te podes ir

vestir!
Só então reparei que me encon

trava em cuecas.

- Retrocedendo no tempo, re

cordas-te da cooperatíva de habi

tação que se organizou na F'useta
e morreu �na' 'casca, como o pínto ?
- Morreu, mesmo?
- Olha. se. não morreu deve es-

tar moríbundà. Pois essa coopera
tíva tencionava construir as suas

habitações exactamente no mesmo

sítio. !El na ocasião, o Gabinete
atrás aludido concordou com essa

edificação.
- l\{a1,1 - disse eu, coçando a

barbá por fazer. - Então concor

dou e agora já não concorda?
Berapião embrulhou-se melhor

no 'sobretudo, piscou os olhos de
coruja ,e franziu o 'narIz, no seu

j (li to peculiar.
- ¡Pois é isso que eu não com

preendo. Nem eu nem' o presidente
da Junta de ¡Freguesia com.quem
conversei demoradamente. Segun
do. díz Joaquim Salvador, o Gover
no-concedeu cento e cinquenta ca

sas pré-raoricadas para os fuse-
-

tenses e aquele terreno serve às
mil maravilhas para a sua edifica
ção. 'Se não, repara: a umas 'es

·cassas dezenas de metros, encon

tra-se o depósito que fornece água
à povoação; a energia e�éctrica
.passa mesmo' ali ao pé; os esgotos
poderão ser dirigidos para a cen

tral de depuração que se situa pró
ximo;

-

e O -acesso far-se'-ia pela es

trada das Vinhas, que agora vai ser

ampliada e alcatroada até à ponte
do camdnho de ferro.
- Mas isso 'é bestial!
- Olaro que ré. Todavia, o pre-

,sid'ente da Junta declarou que um
; senhor de barbas, do Gabinete de

Planeamento, afirma que não exis
tem estruturas capazes.

..c_ E esse .senhor, 'se calhar, quan
do foi do. caso da cooperatíva, acha
va multo bem que se 'construísse
aU!

R,eis diAndrade

- Sabichão!

Dentro e fora do País- Será algum ,engenheiro?
I

- Deve ser, porque nesses orga-
nismos há sempre muitos engenhei
ros. Uns CDm barbas ,e outros sem

as ditas; uns a aprovar-e outros-a
desaprovar; uns a concordar e ou

tros a discordar; e quase todos a

chatear.
- Ei depots, cá está o indigena a

sofrer as consequêncías. Sim, por
que se as casas não ¡forem cons

truídas naquele mtio, vai ser muito
d,i¡ficH encontrar outro local mais

propício.
O meu madrugador amigo aba

nou a cabeça, desalentado. Tal co

mo seu prímo Policarpo, 'também
ele ama a <�braJIl!ca noiva do mar».

Ama-a de tal ordem, que a coloca
acima de todos os ínteresses pes
soais, num gesto veooadeiramente
sDcialista que o's demais não com

preendem. Nesta luta diária do
«,salve-se quem puder», gestos como

os de :Serapião, são interpretados
como. ataques de loucura.

Quem €o que já viu um Individuo
interessar-se pelo bem alheio, sem

ter ,em mira quaisquer lucrDs ou

nhaãos, é a fuga, pa.ra. outras me

nos a.gitadas bandas, ãas gentes de
origem hebraica. Dando-se conta. do

. gradual «aquecimento» do ambiente
com as livrarias repteto« de litera
tura de um género durante 40 anos

muito nosso conhecido e receosos
do que possa aconteoer-Ihes [ace à
eooluçõo po,lítica da. A�gentina., os

judeus batem previdentemente a

«asa», não vá o dia.bo tece-ias e

arranjar-lhes uma nova e na.zi Ale
ma.nha.

:1b pena que M pessoas, tantas
peseoas ,13m tantos paises do mun

dó, não tenham ainda conseguido
aprender os ensina.mentos em que
a História. é pródiga., deixando-se
inconscientemente, arrastar de vez

em quando pa.ra aventuras de cujos
efeitos depois tanto se queixam
E não é pOfT' talta de exemplos.
Quando será gue o' nosso des

vent.ura.do planeta consegue entrar
nos eixos, com todos os seus com

ponentes a saberem: o que realmen
te querem, sem se deixarem mano

brar pela vontade nem sempre es

ola.recida, de um ou outro «pássaro
bisna.U) que as circunstlincias põem
no poder?J. Pombo Lopes

MWICO

ESTOMATOLOGŒTA

CIRURGIA ORAL

Consultas com marcação
3.&1, 5.&1 e 6.a• das 16 às 19 h.
Rua Reitor Teixeira Guedes,
3-2.° - Telef. 27833 - FARO.

F. Game's

Vende-se
Terreno para construir na

Bf'la Fria.
Tratar com José Pereira

Rodrigups, Largo do Cano,
11 - Tavira. ou telef. 2 2255

Instalaçõ�s Industriais
Em S. Brás de Alportel (VUa) .!Dá-se <te arr,endamento, ser

vindo também para comércio.' por grosso ali árma�agens.
Estrada Lisboa, Tel. 4121203 - 'S. Brás.

I Austrália
I
I
I
I
I
I

3 voos directos por semana,
às terças, quintas
e sábados.
Consulte o seu Agente
de Viagens ou Lufthansa
Linhas Aéreas Alemãs.

8

«SE EU FOSSE PRESIDENTE
DA CAMARA OE ALBUFEIRA»

"
..

Se'realmente
TEMPO PARA'SI SIGNIFICA :DINHEIRO,

colabore com a TAP RE�IONAL
no plano que está a desenvolver
com vista ao estabeleclrnento de.
LIGAÇÕES AÉREAS REG4JLARES,

como forma. de encurtar distância dentro do país.
,

USE O AVIÃO
.

e verifique como é compensador d_ preço que paga
para conseguir resultados como estes:

Lisboa-Bragança -t.asn
Lisboa-Chaves 1,2Qh
Lisboa-Vila Real .1,1Qh
Lisboa-Viseu 1;OOh
Lisboa-Covilhã ssm
Lisboa-Portimão

Utilizando os serviços da TAP REGIONAL está a colaborar connosco na concretização dum -
.

projecto que, a curto prazo, muito poderá contribuir para a valcrlzação das regiões servidas.

Informações pelos telefones - 89 61 02 8891 81

PROPRIEDADES VENDE-SE NO ALGARVE Propriedade vende-se
Propriedade no concelho de

Lagos com casas de habitação,
estábulo para animais, .bom
terreno de semear, pastagerp.,
água, a:lgumru,s árvores de fru

to, bom ramo ,de cortiça, bom
acesso, e com area de cerca de
35 hectares. Trata. Francisco
José Prucheco - Monte Ruivo
::- Alfombras -:- Aljezur.

2.", 4.·' e 6.·' feiras, às 15

hor�, na Rua Baptista Lopes,
24 - 1.° Dt.· em '-Faro

Telefone 2 61 64

AtLGARVE perto boas praias, propriedades com casas
para agríeultura, Estufas, Empreendimentos TUrísticos, vio,
vendas com piscina, bons preços.

Teixeira, Rua Santa Justa, 22-2.· Esq. -,- LISBOA.

VENDE-'SE'
Emb;;¡.rcação. de pesca, nova, ain-'

da acabamento no esta1eiro, motor-
10 HP, Comp. 5 mts., própria parai
pesca do. polvo. e outros. Pœço 155
contos.
Contactar: José 'Duarte, telefs.

22136 ou 231207 - Setúbal. José Castal-Branco
MEDICO ESPECIALlSTA

Peugeot 404
CAIXA ABERTA

Vendo. 13.000 kms. Motivo
à vista. Tratar na Rua Cândi
do dos Reis, 49�53 - Tavira.

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

ma.is àquilo, etc.
Para meter bem à vista. de to

dos; o· turismo é cómo uma' vaca
leiteira, dá muito leite, entretanto,
mas de repente seca-se. Por exem-'
plo, a.contece..uma. ca.tástro¡fe. coma
esta ocorrida aqui em Françà, com
o petroleiro 'gigante_ que continha.
1330 •.mil ton.elada.8. d.e petró,leo, e .ao

rebentarem ·os depósitos todo foi
derramado. na CQs,ta; frÇLv,cesa. da
Breta.nha.. Erntão a,deu$ ·.ao turismo ..

E vetda.de isto, ou 'não: é? E tantas
o·utras surpresas que podem surgir.
Por isso, há que encaminb,a.r .. !!,Ol1"tu
ga.l noutros ca.minhvs, ma.ís segu
ros. O turismo, só, não é futuro
num País como o nosso. Engra.nde
cer a agricultura, o comércio e a.

indústria., isso seria fazer rena.scer

Portugal. Construir-se ba.rra.gens
vias de comunica.ção; dar luz eléc
trica a. centena.s e centenas dI;! pOI1"
tugueses que, no século vinte, ain
da. 8'e alumia.m q.uase como os pq'i
mitivos. Cria.r trabalhos úteis à pá
tria. e aos portugueses. Tanta [lIen
te portuguesa sem traba.lho, e tan
to tra.balho para fa.zer. Curar as

chagas mais grraves de Portugal, . .é

urgente. Primeiro arruma-se a.

casa, pa.ra receb'er a.s visitas. De

pois que venham os turistas .

··Vltimas ·de :!Jci'dentes
df3 : v�a9.ã_o
.0. sr ..Jo'sé .Manuel 'Torrão Cor

. reia; de '3i1 'anó.s; 'reSidente em AI
cantariihl:!-, "que ·'seguia ,de motori
:¡o;ada e o sr. ,Inácio Casimiro Alves,
de 64-; residente no 'stUo' do Malhão,
que. segjl.Ía em . bicicleta a pedal,
colidiram violentamente eIl}. Algoz
(Silves), -Levado.s ao hospital de
Po rtill1ão, o primeir'O chegou ali
sem vida e o' segundo teve de se

guIr para Lisboa, onde sofreu am

p,utação de uma das pernas.

O turismo- é na verdade útil, mas
nos paises que têm condições pa.ra
o receber. A nós, tirando a obra
da na.tureza, isfo é, o sol, o ma.r, e

a.�gumas paisagens, q1¡,e .nos resta,
para. receber os turistas �

A comida., a bebida, e o resto dos

a.rtigos de primeira necessidade, é
tudo comprado ao estrangeiro. Cla
ro, a. resposta é a. seguinte: mas o

. turista pa.ga tudo iSSQ, e bem ca.ro, ..

'Está certo! Entretanto só se fala
do turismo, mais is,to Pró turismo,

PEUGEOT 204 Disel
1976 pouca quilometragem
Vende-I?e, trqca-se por terre

no, zona Portimão, 0111 carro

menor preço.
Trata Quinta do Amparo

Lqte .31 Cave - Portimão.João. da Silva Graça



[artõrio notarial· �e . Vila �Õ· Bino
& Duarte, -Lda.

Uma cas'a coœtruida há
pouco tempo, no sítio do Mata
douro � Rua H - HO'rtas de
Vila

-

Real de Santo António
.

- Trata-se no mesmo local. .

Camíão de .Aluguer For,d
��__�� � .;...._.....,.¡' '400·K. Tráta F. V. Pires, RUâ

C
-..

.

M··
Camilo Castelo Branco, 51 .

..:..::

a rn a ra u n I c I pa I.. Vila Real' de -Santo Antóniô.

de Vila�Real de Santo António' Amiantos
-

.

"

EDITAL

Certífíeo, narratívamente,
para fins de publíeação, que
por escritura de 5 de :Miaio de

1978, !1awada de folhas 47 V:>,
a folhas 50, dló �ivrO' de notas

pava eseeíturas diversas- -N.O
A-29, deste Cartório, foi cons
tituídla entre Ilídio BatiDs dos
Reis 'e Eur�ália da oPœeição

. Duarte, uma soeíedade comer
cíal por quotas de responsa
bííidade limitada, mencionada
�m epígrafe, que se regerá nos

termos, dos artigos seguíntes:
1.°

·A soeíedade. -adopta a fiwma
«REIS & DUARTE, LD\A.»,
tem a sede na Rua da Oliveira,
49-A, em Lagos, fiI'egUêsia de
Santa Maria, e

: diu;t'I�liI'á por
tempo indeterIDiñàoo, com

início em um do mês eorrente,
2.°

O objecto da soeíedade é a

exploração de. um bar-disco
teca, podendo dedicar-se a

qualquer outro ramo de CIO'

mércío-ou .tndJústria que os só
cios decidam expíœae.

3.°
'

O • capital SIOciaJl e de
100.000$00, íntegraâmente rea-

.

lízado em dinheiro, já entrado
na Caixa Social; e representa
do por <lúas quotes de 50.000$,
uma de Ciada sócio.

4.°

A sociedade poderá aeeítae
de quaLqueT dos sócios, p9Jra
aumento do seu alCti'\7lo imobili

zado, pres!bações sruple!ffienta
r;eB de capitaJ, as quais vence

rão juroS ou não� cOnsolante
for deHberado em assembleia

geraJI.
5.°

qualquer dos sócios poded
fazer suprimentlQiS à sociedade

quando deles necessite, com. ou
sem juros, c;Qmoome for deU
berado' em assembleia geral.

6.°

A gerência, dispensada de

caução e com O'U ,sem remrune-'

ração, comorme f!Oil' delibera
. do ,em as'sembleia geral, poc
teœe a todos os sócias, deSde;
já oomeados gerentes, sendo
necessário a assmatuva de dois

gerentes pa¡ra O'brigar a SIO�

eíedade em todos os actos e

contratos, com ezcepção dos

assuntos de mero expedíente
pam os quais basta ao assina

tura de um só.
§ 1.0 --- F,ica vedado aos ge

rentes intervtir em norne da

soeiedade em �ianças" abona

ções, letras de: �avor 'e outros
acto's estranhos aos negócios

Notariado Português
[arlório n�tarial �� �ila H�al �� �anto António
A cargo do Notário: Lic. João ção n,s 605 a fls. 35 do Livro
Frederico de Otíveíra Telo F·2 ;

Mexia

sociais.
7.°

Quallquer gerente poderá de
leg3ir tódos OU parte dos seus

poderes em terceiro, por ins
trumento i:d!6neo, mas apenas
com o acordo do outro geren
.te,

8.°

:m liVire a cessão de quotas
entre {)IS sócios.
A cessão a estra:ll!hos fiéa

dependente do eonsentímento
da eocíedade, a quem flea re

servado o dírelto die preferên
cla, que pertencerá depois aos

outros sôeíos se aquela dele
não quiser usar,

9.° .

Salvo O'S casos em que a lei

exija outros . requis,¡tos" .. as

assembleias gerais serão con

vocadas, por meio de cartas

registadas dirigidas aos só

eíos, com a antecedência mí-

.

ruma de 10 dias da data da
sua recepção, sendo díspensa-.
das tais convocatórias quando
for efécluada uma assembleia
geral coin a presença de todos
os sócios e estes assinem a

reSipec'tii\l'a acta.

�Está comO!I'iIlle o "origi.ll!a:l, ,e
doolaæa-se que-:na parte omi
tida nada há em contrárro' ou
além do' que na certidãO' �e
nal'lva OIU wan:screw.

Vila dO' Bispo e Cartório

No'taTlrul, aos 12 de Maio de
1978.

o .A(jUidamJt¡e ldio CáIV1:JóIúo,
.José Vitor 'Leal Mateus

VENDE-SE

IfRftfn� em faRI
Que atribui ao mencionado

Certifico, para efeitos de pu- prédio o valor de 60000$OQ;
blícação que, por escritura ou- Que <O referido prédio foi

, torgada em 26 de Maio de adquirido pela soeiedade justí
: 1978., lavrada de fls 63 v a 66 ficante a José Justo Martins

do Iivro de notas para escri- e mulher Maria de Jesus Pe

turas .díversag n.O B 117 des- reira, tendo estes adquirido
te Cartório, a sociedade C'Ü- metade do. mesmo prédio, a

c: mercíal por quotas de respon-
Fernando �Martifis Lázaro e

� sabílídade lilmitàda, «José Jus- mulher Maria Natália da cruz

:( toMantíns, Ldah>,comsedeem Lázaro, ·o.s quais, conjunta-
Vila Real de Santo António, se mente com OS aludidos José

� declarou dona � legítima pos- Justo Marfíns é mulher, ha-
l suídora, com exclusão de ou- viam adquirido, em comum e

j

trêm, de um prédio urbane em) partes (iguais, o aludido
,

térreo com dez .eompartimen- prédio a Manuel Pil'es GraVa-
i tos, retrete, arrecadação e nita e mullhér Marla' Rósa

; quintal, sito na Rua Sousa Gravanita, Manuel d-a Rosa e

Martins, n.OS 53 e 55, da Vila, mulher Lucília Celeste da Fori-

:- ....;....;_�_---------\ freguesia -e concelho de Vila seca Carll}Q,,, da Rosa,- João

Real de [Santo António, a CIOn-
Fernando, Rosa e mulher Ma

I frontal' do norte com lAiIltóniQ_ ria Adelaide da Costa Ribeiro
: Gaspar do Patrocínio, suil com ItÓsà e José Trindade Rosa; e

a Rua Dr. Manuel ae Arriaga,
tendo estes últimos adquirido

nascente com· a Rua Sousa o citado prédio por lhes ter si
Martins e poente com Teresa do adjudicado em comum, na
de Jesus Azevedo Correia, des-: partilha 8Jfi1igável_verbaJ1 a que

· crita na Conservatóría do Re- se proeederam com os restan

gísto . Predíal de Vila Real de' tes lnteressados, dos bens que

Santo António' soh a junção'
ficaram por óbito de sua avô,

, dos n.os 1375 e 1376, respecti- a" - mencionada Maria. Isabel

·

vamente a' fls. 114 e 114 vdo Guerreiro;
Que dada a forma desta úl

tima aquisição não tem a so

ciedade justlficante possibili
encontrava-se inscrito na res-. dade de a comprovar pelos,
pectiva matriz sob o art," n." meios legais, o que a ímpossi-
2541, em norne da sociedade bilita de inscrever em seu no-

·

justíflcante e ¡foi elímínado me no registo predial a: trans

por demolição ocorrida em 26,
missão do mencionado prédio.

de Julho de 1977. ,�stá 'Conforme.
1

. Que o referido prédio encon- . Cartório NO'tarial de Vila

tra-se ins'crito na referida �eal de Santo António, trinta

.conservatória, em nome de e um de Maio de mil novecen-
tbs e setenta e oito.

'.

Mærla I�abel Guerreiro, divor- ,\, '.",

ciada,
.

residente em Vila Real, o �jl\lidamlte: _

de Santo António, pela inscri- . Manuel Clemente

vl' Projevto Industrial'· apF8vado
.

na Ealr'ada Ñaeional FARO�PORTIMÃO
8 1 km da entrada de FARO

(Junto à� Bombas da Mobil)

Contactar �elo8 telefones 2�031 OD .2,103

Cláudio F-. Je'sus
COMÉRCIO" DE PHEUS, 6'L.OS E 4CESSORIOS

AGENTE: Óleos: BP, Esso e Clistrol
Alai.tênola T6oniea:

Pneus: Firestone, Fápollol .

- e Klébe:r

Oal\}o. travões: Frécar

Baterias: Tudor
P e 9 a a: Motoer.ftl
Velas: Motoeraft, BQs�h,

Champion e : 4 C

Filtros: Óleo e dBvÂr.
Tintas: Spray e Plurieor

• Alinhamento Direcçlo

-. Calibragem Rodas

• Revisões em Viaturas Livro B4¡
!Que o mencionado prédio

NA

Rua D. Marcelino Franco, 45 Praça laclrlasGuerreiro, 3-A.
f

. ,

TAVIRA Telef:22928 -- TAVIRA

TERRENO VENDE-SE
No .Mgarve, 1 000 � todçtmllradO', tem garagem 56 m2

cobertura pI3>ca, com casa de Ibành6, luz eléctrica, local muito
soS'segado, próximO' praia MoIÇte· Gordo, Manta Rota, a 6 Km.
de Vila Re3il de Santo AntonÍÔ,' preço 450 contos, Mostra Sr.
Jnão Paulino �

. Barrocal � 'Mtura.

VENDE_-��I
Propriedade eer�ada a 2�;

Kms. de F,�rreiras. - .A!lbu-.
feira, terreno pIamO' COlIn bas�:
tante arvoredo, boa terra dei
aerne.ar, bom �cesso à estrada;'
fa;ciilidades de água' té am, com

. área de S,5. hectare.S, ao preçQ
de 15$00 o m2. lnfO'rfua José
Dias Pereira .:_ 'furef. 66131
- Boliqueime. or

OS AMIGOS
sAo PARA

AS·OCASiÕES

Alienação de terrenos no Bairro do Matadouro

nas Hortas de Vila Real de Santo António

QUANDO OCORRE O SINIS

TRO NÓS ESTAMOS MAIS

PERTO* PARA LHE VALER

A SI, À SUA FAMíLIA, À SUA

EMPRESA. É NESSAS OCA·

SIÕES QUE O SEGURO MOSTRA A SUA UTILI-
•

DADE. E TAMBÉM A ALTURA DE NÓS PODER·

MOSAJUDAR.
ANTómo �ANTOS REIS, Presidente da !Câmara Municipal

de Vila Rea;l de Santo António:.

Toma público que, !por deliberação tQlIllJada por esta Câma-,
ra Municipal em slUa reuniãO' O'rdinária realizada no dia 17 de
Maio do corrente ano, foram aprovadas as condições gerais
e esrpeciais, anexas ao presente edital, réspeitantes ,à aJIienação
de doze lotes de terreno Isito nO' bairrO' do Matadouro-Hortas
de Vila ReaJl de Santo António.

.os interessados, de haI'lIlllOnia com a condição 13.a das re

feridas· condições, deverão apresentar os seuS! 'requerimentos
na Slecretaria Municipal, no prazo de 20 dias, a contar da
data ida ;publicação do presente edital.

Para constar e devidos"efeitos, mandei publicar este editai
e outrols de igual teor que vão ser afixados 1110S lugares do
cDstume.

E eu, Ângelo Camarada Carro, Ohefe da SeCiI'etaria, o

redigi e subscrevi.

'Paços do Oonceilho de Vila Real de Santo António, aos 29
dias do mês de Maio de 1978.

António �tos Reia-

Para todas' as aplicações;
Casa Chaves Caminha, Av.
Rio de Janeiro, 19-B - Lis"
boa - 'DeL 885163.

Vende-se casa
�� chave na mão. liespQ�;,

ta a Rua General Humberto
Delgado, 8, - Vilà Reàl de

. Santo António. ;..: ,

COMPANHIAS DE SEGUROS

MUNDIAL CONFIANÇA
* 45DEPENDENCIAS EM TODO O PArS l

FARO - Lg. TE"RREIRO DO BISPO, 2-R/C DT.O
ABRANTES - Av. Dr. António A. Silva Martins ROSSIO AO SUL DO TEJO- Largo Avelar Machado, 10 ALMADA - Av.
25 de Abnl de 1974� 59-B AMADORA - Rua Elias Garcia, 372-F AVEIRO - Av. Dr. Lourenço Peixinho, 119-A
BARCELOS - Av. Llberd�de, 55 BEJA - R. Portas Mértola, 7 B�AGA - R. Francisco Sanches, 85/9 CALDAS DA
RAINHA - R. Almirante Candido dos Reis, 83 CASCAIS - Av. Marginal, LI. 8 CASTELO BRANCO - Av. Gen. Humberto
Delgaoo, 81-87 COIMBRA - Av: Fernão Magalhães, 219-1.° CORUCHE - R. Misericórdia. 10 COVILHÃ - R. Visconde
Conscada, 114 ES�INHO - R. 19, 274 ÉVORA - R: Romão Ramalho, 5 FARO - Lg. Terreiro do Bispo, 2-,/c Dt.O
FUNCHAL - R. Joao Gago, 10 GUARDA - R. Marques de Pombal, 7_1.° GUIMARAES - AI. Resistência ao Fascismo

73-1:°, Sala 7 LEI.RIA"':" R. Eng.o Duarte Pacheco LISBOA - Av. Guerra Junqueiro, 226 - Av. 5 de Outubro, �5-A - Est,'
Benllca, 680:D - _R. Saraiva de CalValho, 288-B - Av. Comb. G. Guerra, 136-A, Algés - Av. de Moscavide 66·B, Mos
cavide LOUSA - R. Dr. Pires Carvalho PORTALEGRE - Av. 5 de Outubro, S-A PORTIMÃO - R. Direita 4 PORTO
- Av. República, 634, Vila Nova de Gaia - RÉGUA - R. Camilos, 15-1.° RIO MAIOR - R. D. Afonso He�riques, 34
SANTARÉM - R. Serpa �Into, 41/3 S. JOÃO DA MADEIRA - R. Visconde, 2442 SETÚBAL- Av. �uisa Todi, 33-2.° Esq
Letra D SINES - R. Teoilio Braga, 35 SINTRA - R. Ulisses Alves, 6-1 o lOMAR - Av. Gen. Norton de Matos 20
TORRES VEDRAS - Pç. 25 de Abril, 6 VALENÇA - Av. Dr. TIto FlDntes VIANA DO CASTELO - R. Sacadura Cabral, 64/8
VILA FRANCA DE XIRA - R. Alves Redol, 27 VILA REAL - R. Dr. Roque Silveira, 45 VISEU - Rossio, 5, 1 o Dt o

Inoonvenietes do 3umen!'o - :
das taxas de empréstimos

(OOttlClusÕlO da 1,· p4gfm.a)
cos têm condições 'de garantir para
empréstimos de montante elevado
só possíveis se as direcções os so�
li.citarem pela confiança que os só
ClOS mereçam, darão est8ls o seu
aval?
Estamos perante um assunto de

veras preocupante, que deve me

rece� atenção de 'todos os resp'On
sãvels pelos destinos do País, posto
que, quebrando os investimentos,
temos de admitir menos trabalho
.menor produção, e um consequen�
te aumento de mlséria.

'

Não serã possiv,el_ um bónus que
suavize o,s encargos dœ agri
·cult.ores, para OB estimular na luta
da produção?

Joaquim de Sousa Piscarreta



JORNAL DO ALGARVE
'" ,

Notariado Português
[arfório notarial de

Vila Real de �anto António
A CARGO DO NOTARIO:
LIC. JOÃO FREDERICO DE

OLIVEIRA TELO MEX]A

'Certific'O, para efeitos de pu

blícação que por escritura ou

torgada em 1 de Junho' de

1978, Iavrada de fls. 73 a 74

V do livro de notas para escri

turas diversas n." B _. 117,
deste Cartório António. Fer

nandes Vargas, solteiro, maior,
natural da freguesía e conce

Ih'O de Vila Real de Santo An

tónio, 'Onde habitualmente re

side na Vila, se declarou único

e legítim'O possuidor, 'com ex

clusão de outrem, de uma par

cela de terreno, destinada a

c'Onstrução urbana, com a área

de 478m2 situada numa Rua

sem nome, designada -por Rua

Pr'Ojectada, da Vila, [;regue
sia e concelho' de Vila Real de

Santo António, a confr'Ontar
d'O n'Orte com José Olímpio
Mascarenhas e José Cabrita
da Conceição, sul 'cam Luísa

de Je:ms, Tito José Ferreira

Queir'Oga' e dita Rua Proljecta
da, nascente com Antóni'O de

Brito Júnior e J'Osé Cabrita da

Conceição e poente com Ana

da Silva Gomes Teixeira, 'Omis-_
sa na respectiva matriz e nã'O

send'O de inscrever dada a sua

natureza e nã'O descrita na

Conservatória do Registo Pre

dial de Vila Real de Santo An

tónio, a que atdbui o valo,r de

100000$00;
Que a dita parce�'a de terre

no foi adquirida pelo jusUfi
cante, há mais de vinte anos,

por contrato verbal, pelo pre

ço de 16000$00, a António

Guerreir'O Rita e João Manuel

Gomes Barros'O, os d'Ois soltei

ros, mai'Ores, natura�s, da fre

guesia e concelho de Vila Real

de Santo António, onde habi-

tualmente residiam na Vila,
tend'O entrrudo logo na sua pos

s.e, a qual tem sid'O exercida
sempre pública, pacífica e -inin

terrlÍ'Ptamente e de boa fé,
sem 'Oposição de quem quer
que seja, motivo por que a ad

quiriu por usucrupiã'O, nã'O ten

d'O, polÍs, título legítim'O que
lhe permita pr'Oceder ao seu

registo. na respectiva Conser

vatória do Registo Predial.
Está ,conf'Orme.

Cartório N'Otarial de Vila

Real de Santo Antóni'O, nove

de Jurih'O de mil novecentos e

petenta e 'Oito.

Manuel Olemente

Larápio apanhado em

flagrante em Vilamoura
Uma patrulha da GNR actuando

na .A!Ldeia do Mar, em Vilamoura,
capturou um indivíduo de nome
José António da Assunção Correia,
de Z9 anos, natural de Loulé, que
ali assaltava uma vivenda, após
quebrar a vidraça da porta. O ruí
do chamou a atenção da patruiha,
que remeteu o larâpio para a ca

deia de 'Faro, onde aguarda julga
mento.

CARRO
Vende-se Cortina, ·em bom

estado, Esc. 67.000$00.
Rua [) .. FranciscO' Gomes,

37-3.° Esq. - Vila Real de
Santo António. .

3 camas com colchã'O. Rua
D. Francisc'O Gomes, 37-3.°
esq. - Vila Real de Santo An
tónio.

pa-

DESPORTO NO ALGARVE COLUMBOFILIA,SOCIEtDA!DE COLUMBóFILA .

HORTENSE,

'�esceu o pano so:ore os Naeío- i
quedarem ·em posição tranquila, jánais da Diylsao Maior, Aconteceu que sonhos maiores não eram vlá

d� fo:ma pior para o futebol algar- veis. Olhanense (7.° Iugar, corn 31
VlIO, .Jâ que a valorosa turma do pontos) e ¡Farense '(9.° classífícado,
PorttlmŒl:�nSe, com uIToIa .P?nta �inal com 28 pontos) houveram-se den
recuperætíva extr-acrdinárta, deIXOU tro de uma bitola de acordo com os
a I Divisão. Lut0ll: co:n denodo, respeetivos plantéis.empenho e �etermmaçao, .procu- Na ID Divisão houve uma jorra?-do concretízar um me:e�ldo de- nada magnífica para o futebol 'su
sejo das gentes futebolfstícas do lino. O Silves ao vencer (e fê-Ia
sul. Só que a 13 minutos do fim, concludente) ¿ Seixal (4-1) subiu
quando apenas faltavam 13 mínu- coon inteiro mérito e por forma
tos, u:n golo de Manoel, colocou o à II Divisão, coneretízando um jusSportIng em vencedor e com a der- to anseio dos eeus prosélitos. Para
r�ta (al'ian??-se à 'esperada .vító- béns ao técnico algarvio Reina,
ria do Marítimo, no seu reduto) o dedicado e sabedor, que junta aos
Poetímonense ·se viu condenado à vários títulos mais este, parabénsdescida. em 'que envolvemos dirigentes, jo-Nesta hora, formula-se o pro- gadores e sócios dio -Silves Futebo.]
pósito de um breve regresso do's Clube.
barlaventínos 'ao convívio com a O Marítimo Oíhanenee, ainda queDívísão de Ouro do Futebol Por- lutando com brio até final não
tuguês. poude evitar a despromoção: .QueNa' II Dívísão, as duas forma- em breve retorne ao convívío do
ções algarvias cumprtram os pro- futebol federatlvo é o voto que ex
gramas previstos: lutar para se pressamos.

Assim, e em relação à próxima
temporada, teremo·s nos Campeo
natos Nrucionais a's seguintes ,clubes
algarvios: II 'DivLsão, Porthh'onen-

Sporting, 1 - POI'timonense, O se, Olhanense, Farense.e ;Silves; III
D�visão, 'Esperança, 'Quarteirense e

n Divisão Lusitano; .Iuniore's, '[ IDivi-soo, Por
t-lmonense e Faren·se.

FUTEBOL

NotariadoPortuguês �lIanila[ão [omeniail �antol �ilva, l�a.
Cartório Notarial de Castro Marim Certifico para efeitos de cios, que de2de já ficam no-

publicação, que por esc'I'itura meados gerentes, srem caução
de 21 de Ahdl de 1978, exa- e \C'Om ou s'em remuneraçã'O,
rada de fOlllhasr 53 a fo'l!1iasl 54 coniforme 'O que, pOor acta f'Or
verso" dOo Livro de notas A-79 deliberardo em assembleia ge
deSIte Crurtório, .a 'cargÜ' da Li- raJl, obdgando.. se a sociedade,
cenciada Catarina Maria de activa e passivamente, em

Sousa Vrulente, f'Oi constituída juízo e ¡fÜ'r:a dele, com a a:,si
entre AomnandO' Vialentim dos na1:rur!a. Ide iquruIlquer um do '3

Santos Silva e mulher, Anã- ge\entes.
lia da Conœição Diogo Ana- '- § ún� - É e:lQpressamen
eleto s.ant'Os Silva, llIIlla socie- te proibido aos gerenrtes, usar
dade comerciall por quotasl de a firma socirul em fialnças, abo
rersponsrubilidade Limitada, que nações, letras de favor e em

se rege pelas clfuuSiUllas cons� rodos Ü'S! act'Os e contratos es

tantesl. dos artigo� seguintes,: tranhos aos negócios. sociais.
6. 0: - A sociedade fica des-

por João Leal

XV CURSO DE TREINADORES

ESTAGIARIOS DE BAS

QUETEBOL
ne 8 a 1:6 de Julho decorrerâ em

Faro o XV Curso de treinadores
estagiâr'Üos de hasquetebol.

O curso é dirigido priomtari'a
mente aos candtdatos de ¡Faro, Beja
e ÉVora, sendo condições de admIs
são: terem mais de 1·8 anos; pos
suírem habildtações literârias :equi
valentes à �scolavidade obrigató
ria; serem jogadores filiados na F.
P. R, com cadastro -disciplinar não
impeditivo de admissão; terem sido

jogadoTes iiHadO's na F. P. B. e es

tarem retirados da actividade há
menos de -cinco épocas; serem pos
suidores da Ucença de treinador
passada pela F. P. B., com exer

cicio da actividade de treinador ·em
qualquer das últimas trê,s épocas.

No concurso de Santarém, dis

putado no. dia 4 do' corrente, o re

sultado foi o seguinte:
1.0 e 'Z.o, Carlos Alferes Cerina;

3.°, Antônio Vicente; 4.°, Francíeco
Salas; 5.°, ,9.° e 10.°, Manuel Guer
retro: 6.° e 7.°, António P. Oal

deira.; 8.°, Jorge Ferramacho.
No concurso de Vilar Formoso,

em 1,1 do coerente, o resultado fa;!
o seguinte:

1.0, António VIcente; 2.°, 3.° e 4.°,
Carlos Afonso Cerina; 5.°, Fran
cisco Gutierres'; 6.°, 7.° e 10.°, José
Manuel Bires; 8.°, José Viegas Ra

mo'S; 9.°, Luis Miguel.

Assalto a uma

pelaria em Faro.
Três jovens entre os 17 e os 20

anos, assaltaram durante a noite
em Faro, na Rua de Santo Antó

nio, a papelaria Artys, 1evando m'�
quinas fotográficas e outro.s artJ

go·s no valor de 1,30 contos.
Alertada a Policia Judiciâria,

esta con.seguiu deter os larâpios e

recuperar grande parte do produ
to do roubo.

ALBUFEIRA
APA:RTAMENTIO

Murga-se, meses de Junho,
Julho, Agosto e Setembro.
C'Ontactar Apartad'O 1 -

PAlO'ERNE.

. Feno- e palha
Vende-se na Herdade do AI

marginho, S. Ma;vcos da Ata

boeira, Oastro Verde. Trata

George Smith Hodge.

Pudlim de frutos - 2,5 cháve
de farinha, 2/3 de chávena de
açU!cl8lrl, 1J 10rv:O, 4 ,(l(lI]h'elr�1S die 'fi ¡"

mento (das de ,châ),-l/3 de châ
vena dle �e,�te 'e· 1 IClhiáV'e'llla ,de fru
�'(ll';¡ vá'l'toos (aJV1erlrus, piJnihõ(8, niO
ZEl ¡I, amênJdIoaJs ,e p'aSis'aJs d,' fll!va).
.Ai:' 'aJv1:tliils, rptLnrhõeSl, rn:ceJes 'e- aJmên-

_F'u,e,aels dl€lNIcriJ.O'8'os - A,vra'lllj'am- doas são previamente maida,s'
-se '1.liIl¡S fflelbet¿1 de /lfu:gUi8JdOl.. 'Derm- num aJ]morJ1arri'z, pal1a flÍlcaJrem ao!:

PElI13Jffi-I!ie de, lSaJl, p!imenitla e I\ml' ipleJdl8JCiirnnro\3 diilsluilnitœ.
poUiCO de VÚiD!hio Ibrallco. Deixam'-' Mi's,tUrr'8JIll�S¡2' 'OIS i:nJgredierilibes to
"se I8!EISIÍIITIi ,€ISitlaJr 'umJ.aI3 hoI'3Js. No dos 'el r1ffi'1a..r�e a OO¡2!€'r :em ba'Thho
f!im deblSie ,Uean¡pol, paJsSlaJmJS€l ¡póir "ffiIairi�a tduranite 2 Ihot'a,s. Uma V'e,z

tarrinha e ·OIVlO, e irriJuMnJ3·e. VrepDCI:, 't'el'lmmdo 'O ;1:Jerm¡po :di:, oOizedura,
(lle. :£rliUOI:I, ,deiLx:am-s·e escoillrer 'C', re,tira-se do Ibanho-maria, e co,lo
qiUMJldJo 'elSltiÍ!V'er<em iri'oG, faZ-!Sle 'o· ca-'se lem !peq¡l.1!ernraJ� f,OlnmiaiS" 'on'c}:
'£Ie1g1uilnlbe: nrum pra¡tol'de tr ,ao for- Se IdJ:lÍD{a iI:11ca,r la¡pr<o,�iIIn!8Jdamern:¡,e
'D'O ¡pãe..rsle um IbOrrilJ ;balca.db di dlurraIllte' media b(O'ra.
ma.nJ_rediga, de¡pOÍ!S OG ¡f,i!]:eites, dl?- p¡a¡r,a !to,m;alI' 'Ú pra;to maJib Eia

pots 'qlUJeliijlO raJ�aJdo, 'e 'aJSlSIÍllU \SlUIce!;!- boroso' ,e de maJi!s !lig<r',aJdá/\nl 's.lpra
uilviaJITlJenlbe. ,¡¡¡té ernrc'her (Y praJto. A sentação, prepara-se à parte um

úŒtwa IcrMniarda rde-V'Eil'á $er I8i ,die' 'c'r<2me de bauniiillhra (JIU 'clhoacŒa
q¡I.1!eliijo, 'cam '1.lImias nozes de¡ m'aJ]]o- be, .qlUe ;dewœs !51e ,se¡we '<lcmjU!Il�
telga a acomp'anhar «purée» de ,taanrelnlDe Icom 'eI;!!i:IS pudi!ns'.
bata/úa . .g.eI'VIe-�'le no pró:priol rpra
<to ,am qlUle, fair ao f()lI1U/()'.

"'A QUADRA DE HOJE

No ,tampo. que ;S� 61Jalpora
VlClii Ial V'id:a (J va.4 al !/(rI<M}œ:
Paseo, IO diia ,e pl1l8lsa 'í) hora ...
Miais (li '51aMdaidla MO pœslSla •..

António Bettencourt

COMETAS E METEOROS

as ICOImie/tias ·e rmI'lbel()lrot�, cuja
orillgem ooinlda hoje não elEvá lPer
reítarnente esclarecida, 'eram con

:sliJdleJr'.8/das por AJI'li;st·Ói.'eIlJ¿G exæla
ções da terra ,in!fl!amadas nas 'ca

madas 'supe'riores da atmosêera.
IPoLiCelrrilorrtrnEiIlIte lPiaJ,-¡,raram a H,'r
'orlihaJdOlS' ,C,CIm iVleO:rldlá¡de,Lro pavor,
como .prelI!lÚlncrirOis dé ·CaJt.á/SI[1ro[1C1:',
pffi1oorMJIdo 1¿.s1Sa sUiPersti,çãro, ,aJt:é
hrâ 'aJ�g1UIIl!s ano :�. SUI1''gbu Iba.mb'érm
a ':;IU'perSibiJç ruo de que, ao VIer !UIffi
meteoro, :qurermi flLzel5l�e I\.lllll lP'edk!o',
sean dilzer lB; I1iÍIIllg1uéan 'qlllle' raJVIÍt,ltia,
ra ,eSEle ICOl!1P0 IceD:lsrb�. ioeria o' L'eu

pedlJdo ,sal .. bSltieboor.

TAMBÉM NA GOZINHA
SE PODE SER �'RTISTA

NAO PERDE EM SABER

Pa.:nade8 llim¡pa;s· - A sua. ,SlaJla
'f:em �� lP'ared¿l!! !pÍlIlIt:!lld!aJs !die azuŒ
!miUIlJtJo ISlUaJVle,. III bem boInilbo ...

quaædo estão .irmpecáve:ts. E, pIa
ra isso, é preciso o que estrague a

mlEIDIOr nródOla. '101g10 'qJUle ·8./pameça,
com um traJpo hÚImiÍté!o ·iJmpregmJa
da -de ¡pó d:' pedra ¡palme I. iE,
para 'qlUJe æs 'P'8Jl'<ldæ. est·ejam sem

pre nÍlt:iJC!Ia¡s el sr.rm pOledira, 'P'alS�e
soore 'eUJaJ:l, frelqJuerDlt€(mi'!llItle,' uma
e'lpo�j!a lbgedJJ:1almernrbe IhUlmii'tClJelci
da- ,em á/gIU!a f1rri1æ. Nãio .c'h'CIg1U1B,
porém, rnmoa aJO '�X'age'r-o de la
vlar c'OnJ]ba.n¡belmieiIll�'e! as palre:dlErs!
corn u8JbãJo' «<lmlæcaJco» ou outro) re

esoovæ, eI�IC. A :tLnita perde a 'CIOlr
e .eElpet:lSIUiM (:iISlt'Q1 en'b<nd:�sle ,toan�
to para ,illS .paredes, corno Ipo·rltia.L3"
ammárriJ01s" IlJrumbrrilSl, eibc,) le dernrbro
de rellaJ .Ii1WlJm€IllI�le (p1:RXCCI !U::rmiPoO',
'tm vez de S� rnostrarem Ilri.im(p·ar!,
terão '811' 191aJS1tO e veillho, tf:ie�S;:,-liJmO'.

RESULTADOS DOS JOGOS

I Divisao

,Farense, 1 - Odivelas, 1
,Sesimbra, 1 - Olhanense, O

III Divisão

'Silves, 4 - Seixal, 1

Maritimo, 1 - Unrião sport, 1

Esperança, 1 - Quarteirense, O

Juvenis

Farense, 1 - Vit. Setúbal, J.

(-suspenso aos 55 minutos)

Iniciados

Alferrarede, O - PorUmon., 1

JOGOS MARCADOS PARA
DOMINGO

Campeonatos Nacionais

Juvenis

Farense-C. U. F.

INICIADOS
Barreirense-Portimouense

Nojari_do Portuguê.

Dartório Notarial di Castro
Marim, a cargo da Notaria

LlcBRciada em Direito,
Isaura HBVeS Deodato

A. Notâria,
Isaura Revés Deodato

A margo da Notária, Lill80lliada !� �ir�i�., Isa�ra Rev,él Deodato

o e r t i f i c o narrativa¿mren
te para efeitosl de publicação,
que neste Cartório e n'O livr'O·

de notas para escrituras di

versas número trinta e dois,
de folhas cinquenta a folhas

cinquenta e dois, ¡se encontra
exarada uma escritura de jus
tificaçã'O notarial, com data de

dois de Junho de mil nON',ecen

t'Os e setenta e 'Oito, na qua;l
Miguel António Fernandes e

mulher Madalena Vaz Ta;cão,
casados segundo o regime de
comunhão geral de bens, am
bas naturais da freguesia de

Azinhal c'Once1ho de Castr'O

Marim, e habitualmente resi

dentes na Rua Portugal Du
rão, númer'O trinta, Oave di-

cudos, e a que atribuem o va

l'Or de setenta mil :escud'Os, que
confronta a norte ·com a Es-

trada, :sul ,com a referida Rua
da Igreja, nascente com Antó
ni'O Gregório Nunes e poente
com herdeiros de Manuel Braz
e a dita Rua, não descrito na

respectiva Conservatória d'O

Registo Predial.
Que este prédio foi adqui

rido pOor compra pelos justifi
cantes a Manuel António F'er
nandes, e muIher Adélia da
Conceição AlfonsoouAdélia da

Conceição Fernandes, ele ir
mã'O do justificante marido,
por escritura lavrada em de
zasseis de AgostÜ' de roril nove
centos e s'eSisenta e sete, no li-

diversas número nove, de fo

lhas setenta e cinco a folhas
setenta e 'seis derste Cartório;

1. 0: - A sociedade adopta
a denominação «ORGANIZA
ÇOES COMERCIA]S StAN

TOS S ILV A, LliMITArDA>.),
tem a sua sede na Rua Fred

Miguel da
_

AnunciaçãO', nú
mero 10, na oidade, freguesia
e concelh'O de POI'ltimão, e pode
oriar, ma·�ter ou encerrar su

cursais, agência"" filiais, de

legações ou out�as fOormas de

representação e m qua;lquer
parte dO' país.
2.°: - O seu imcio conta

�se a partir Ide hoje' e a sua

duração é por tempo indeter
minado.
3.°: - O seu -object'O é o

c'Oméœio de lavore!:1 feminin'Os.
artes·anato, bem Clamo a eX

pl'O�ação de qualquer outro
Tam'O de comérci'O 'Ou indús
tria que a sociedade delibere

eJeplorar.
4.°: - O crup.ital 'Social é de

500000$00, inteiramente rea

lirzado em dinheiro e Clo'rres

ponde à SOlma das· g·eguintes
quotas:
uma, n'O valor de 300000$00,

pertenoente ao sóciO' Armando
Vrulentim dO's Santos Silva;
outra, no valor de 200000$00,
.pertelllCente à sócia, Anália da

C.olIliCeição D i O' g o .A:nacleto
Santos Silva.

5.°: - A gerência oe a adm[

nrisrtr.ação dos rnegócios sociaisr,
ficam a cargo de ænbos ros só-

O DOCE NUNCA AMARGOU

E AGORA NAO RIA!

- \E}Dlt'ÍÍlQ, !pang¡ue nÍÍlol des¡peJau
Vlocê a banheira?
- .Ju�gaN;¡¡' IqlUie a :senholra .q1.l'e�

·riJa ·tomaJr banno 'Mn'8lnlhã, outlra
Vle�.

de já autorizada a comprar,
vender 0IIl trocrur veícul'Os au

tomóveis e mot'Orizados,.
7.°: � A 'ces,;:,ã'o, t'Ota,l ou

paff:cial de quota'S, é livre en

tre 'Os sócios, mas em rehção
a estranhos, tem a sociedade
em primeiro Ilugar, o direito
de opção e, ·em.segundo lugar,
Os sóci'Osl.

8. o: - No cas'O de fabeci
mento' QU :interdição de qual
quer dos sócios, a sociedat.i.e
não ISle rdis,soillve, devend'O os

herdeiTÜ'sl do Plócio falecido I:U

interdito escolher, de entre si,
um que a t{)dos represente
adentro da 'sodedade, enquan
to a quota se mantiver indi
visa.

9.0: -.As assembleia"', ge
rais serãO' convocadas por
meio de cartas registadas,
c'Om aviso de reeepção, dirigi
das ao", sócios, com a ant,e
cedência mínima de quinze
dias.

Está oonfo.vme 'O original.
Ca;rtórdro N'Otarirul de Lagoa,

24 de Albrill. de 1978.

a) Maria José Correm. BravO'VENDE-SE Precisa-se

Certifico, para efe'itos de publi-'
cação, que por escritura de -catorze
do corrente, lavrada n.este Cartó
rio, e exarada de folhas trinta e um

verso a [olhas trinta e três, no li
vro de notas para escrritura·s diver-'
sas, número trinta 'e daIs, Salvina
dos Prazeres 'Sou.sa 'Dias Henri
ques, casada segundo o regime' de
comunhão geral de bens ·com Hél
der Gameiro Henriques, natural da
freguesia de !Santa Maria, conceLho
de Tavira e residente na Rua Fran
cisco Gomes, n:O 37, ric em Vila
Real de s.anto António, cedeu
a sua quota ·no valor nominal de
cinquenta m!il escudos, que possuía
na sociedade por quotas de respO'n
sabiHdade Umitada <�Dias e Dias,
Limitada», com ,sede na 'Rua José
Barão', n.O 14 em Vi-la Real de Santo
António, a ,E'smeralda de Jesus
Dtas Pereira, solteira, maior, na

.

tural da freguesia e ·concelho de
V:ila Real de 'Sa.nto An.tónio e resi
dente na Rua Portugai Durão, n.O
14, ric lE'soq. em Lisboa, autorizan
do ainda, que o ,seu nome 'continue
a fazer parte da f'irma ·social.
Que pela presente escritura, com

autorização da restante ,sócia 'E:s
meralda de Jesus ,Sousa Dias Pe
reira, casada segundo o regime de re�ta, em· Lisboa; se decla-
comunhão g�ral de bens com Jo·sé I "-'rum 100m exJC1usão de ou-�anuel PereIra, natural da fregue-' , .

SIa de Santa Maria, concelho de trem, donos e legItimas posTavira e residente na 'Rua Pmf1es- �uidores de um prédio ur-
sor 'Ega.s 'Moniz, n;O_ 20, ric em Vrila "

,

.
.

.

Real de Santo António, lé alterado bruno terreo, Slto na Rua da
o artigo .sétimo da .ref'erida socie- Igreja na aJldeia de AZinhal
dade, que ·pa$sa a ter a' seguinte

'

redrucção: referida, inscrito na respecti-
Artigo sétimo va matriz em nome d'O justifi-

A gerência da sociedade, bem cante marido sob'O artigo núcomo, a sua representação em juízo
e fora deIe, activa e passivamente, mero cento 'e setenta e nove,
fica a cargo da sócia Esmeralda

com 'o valolr matricial de quade Jesu.s S.ousa Dias Pereira e da
gerente 'Salvina dos Prazeres Sou- renta e três mil e duzentos es
sa Dias Henriques, com dispensa de
caução e com retribuição ou sem

ela, conforme [ar deliherado em as
sembleia geral.
Parâgrafo primeiro: - .Para gire

a socioedade fiique valid-amente obri
ga:da é necessârio as assinaturas
da sócia e da gerente referidas no

corpo deste artigo.
Conf'erida, 'estâ conforme o ori

ginal, e na parte omHida nada há
em contrário (lu além do que ,se

narra ou transcreve.
Cartório Notarial de Castro Ma

rim, vinte 'e oito de Abri! de md!
novecentos 'e setenta e oito.

Guarda-Livros,. Guarda-se
sigilo. RespoEta a este jornal
ao n.O 2499 - Vila Real de
Santo António.

Que por ,sua vez, o referido
,

.

Manuel António Fernandes {)

adquiriu nas partilhas verbais
e ,a;migáveis feitas entre ele, o

justificante' oe o restante ir
mão Avelin'O Luís Fernandes

.

por morte de Sleu pai, Fran
cisco Luís Fernandes, falecido
ña referida. aldeia de Azinhal
no estado' de viúvo de Maria
Bárbara ouMaria :BáI'lbaraFa_

rinha, cujo óbito ocorreu em

d'O'is de Dezembro de mil nove
centos e dnquenta e seis, ten
dp

.

desde então e até ao mo

mento da celebração da escri
tura supra citada, exercido a

.,

sua posse pública e pacifica-
mente.

Que.. ruslSim, não tendo Ü'S

justificantes em face desta úl
tima aquisiçã'O, dOocumento que
lhes permitam proceder ao seu

regist'O, em seu nome, na res

pectiva Conservatória do Re

gisto ·Ptredial, vêm justificar a
sua ruquisiçã'O por usucapião,
uma vez que as duas po,slses
referidas somam mais de vinte
ano·s e foram sempre exerci
das pacifica ,e public8Jmente.
Conferida, está c'Oniforme o

original, e na parte omitida
nada há em c'Ontrário 'Ou além
do que se narra 'Ou transcreve.
Cartório Notarial de Castro

Marim, 6 de Junho de 197$.

o rNo[iá¡rio,

Isaura Revés Deodato

JORNAl DO AlGARVl

i:'�=1
.....................�

C.eia • lORNA I. DO AC.GUlVE
....... o ...... .,_a a. A ....r••

Em Lis'boa o Jonml do
Algarve, . vende-se na Ta
bacaria Mónaco, no Ros ..

sio.
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'MEMORANDO
SEMANAL

ECOS DE S. BRÂS DE ALPORTEL
"

.

IBRISAS; do GUAVIANÃ]
AV'anca a construcão do novo edifício dos Correios

,

em Vilo'Real de Santo' António
para as ruas de propósito para as

sujar».O NOVO edifício âos Correios,
em construção na Rua-Passeio

Teófilo Braça, em Vila Real de
Santo António, parece haver en

trado em fase de acabamentos, pois
foram-lhe já retirados os tapumes
exteriores e há bastante gente a

trabalhar no seu interior.
Ao contrário do que pensávamos,

a fachada do imóvel não ostenta
caracteristicae que lembrem o tra
çado original da 'vila, tratando-se,
sim, de uma construção ao jeito
moderno, pouco difererite. daquelas
que habitualmente rotulamos de
«caixotes», e não de. um edifício
com pretensões.·a ixiloriear o pa
trimónio urbano local e que tão
bem poderia enquadrar-se, na zona

cêntrica onde ;se ergue:
.

Deste modo, e �bma vez' que nada
de extraordinário dêsco,rtinamos no
exterior da nova Estação âos Cor
reios, resta-noefaéer votos de que
o interior., seia: peto .'I1'/;enos espa
çoso. e fut!cior¿al, servindo bem., em
«quantidade», ou .'seja

.

em espaço,
não. só a clientêla nacional Qomo a

estran!l'eira que o iTii utilizar.

JÁ CAIU UMA PARTE DA
«CASA VELHA» DA AVENIDA

nA REPúBLICA

Os torreões do último prédio de
traça p01nbalina situado a sul, na
Avenida da República, em Vila
Real de Santo António, estão, como
aliás quase todo o prédio, amea

çando ruir. Além disso, o espaço
entre os dois torreões, no telhado
do im6vel, já «deu de si», abatendo
com fragor. Felizmente, o entu
lho respectivo caiu para' o interior
da velha casa, pois, se houvesse
caído para o eæterior talvez algum
passante ficasselerido.
Não está posta de parte, no en

tanto, a hipótese de uma próxima
queda âos dois torreões em causa.
E porque 'esta poderá agora dar-se
para o exterior e ·não para d in
terior do imôoel, talvez lasse coisa
aconselhável, pe.lo menos enquanto
não se afigurassem 'possíveis ',ou

tras medidas mais eficaees, encos

tar aos lados do arruinado prédio
alguns velhos postes' de madeira,
não para lh.es: servirem de espe
que, mas para alertarem. os pas
santes 'de que não devem circular
(nem permanecer t ; muito próximo
daquele.

NOVO JARDIM EM PERS,PEC
TIVA À ENTRADA DA VILA

. Parece que vai "ser desta, o ajar-
dinamento 'do recinto fronteiro ao

quartel âos Bombeiros Voluntários
de Vila Reàl de Santo António,
dando -condigno enquadramento' à
estátua ali implantada como home
nagem aos «Soldados da Paz».
Nota-se uma certa movimenta

ção de pessoal naquela área, as'
areias foram em parte removidas,
em seu lugar colocou-se terra pró
pria para o cultivo de relva e flo
res, e está também a ser traçado
o desenho dos canteiros que em.
belezarão o local.
Oxalá o ajardinamento possa

desta vez concretiza.r-se, sem atra
sos de maiol', vais não deixará de
contribuir bastanie para uma mui
to melhor apresentação daquela en-.trada da vila.

Conferência em Faro sobre
Arquitectura no século 19
N O salão da Assembleia Distri-

tal, .ern IFaro, o dr. Manuel
Rio de Carvalho profere amanhã
às 21,30 uma conferência sob a

«Arquitectura em Portugal no sé-
culo XIX».

'

O orador faz parte do corpo de
eente da ,Faculdade de Letras. de
Lisboa B" lecciona no Centro de
Apoio da mesma Faculdade em
Faro.

«,TERRA BONITA, MAS PORCA»
Como se tornou hábito, centenas

de excursionistas aproveitaram a'
ligação do feriado de 10 de Junho
e vieram do Norte e Centro do
País conhecer o Al.qarve. JlJm Vila
Real de Santo' António, muitos de
les, segundo ouvimos, elogiavam 'a'
beleza da, Avenida da República e
seus jardins, enquanto outros se
manifestavám êncanfados com o'
equilíbrio de linhas da Praça Mar
quês de Pombal. De um grupo que
na Praça se detivera, por momen
tos, conseguimos captar este desa
b"fo que. pelas verdades que en
cerra, deixanMS à consciência de'
quem a tenha: «não há dúvida que;esta terra é bonita, muito bO,nita'
mesmo, mas, com 0.8 diab'os, tamo'
bém .não há dúvida de que é porca.'Párece que as pessoas deitam lixo'

Exposição de gravura
em Albufeira
A artista Teresa Cabrita apre

·senta até 30, dest� ,ri}ês, .ilo Hotel
da Balaia, em.Albtlf'eira uma ex�

posição de gravurà eomposta pôr
26 trabalhos.

.
'"

. , ,.

.

A artista, de 34 anos, participou
em diversas exposições 'colectivas. e,
indlv.idualmente, nas Canárias, em

1973 e em Bruxelas, em 1976.

P.

por Reis d'Andrade

Ou há casas para todos!
ou todos dormem no thão
,

As vezes temos 'Sonhos esquísl
tos, para os' quais não existe

explicação plausível. Poi:' exemplo,
toda a gente' sabe que sonhar eam

gatos pretos, dá azar; corri. porca
ria dá sorte: com baldes de agua,
dá' chuva:" il caril' fósforos, queima
dos, míja-sena cama. Agora .sonhar.
corri dragas," é: que I!ãÇl, s.e.Lo que
dará!

'

.'

�'.":"
Pois êú estava prectsamente a

sonhar com uma draga; 'a abrir-a'
barra da ·,Fuseta, quando ouvi ba
ter à porta. Acordei. assa_r.apantado,
enfiei uns chinelos e fui ver quem
era. Ao deparar com Serapião·, en-

,

cafuado no eterno . sobretudo cin

zento, tive' gana:s de "lhe dar com

a porta na, cara. _¥as ao �er o s:eu
,

aspecto exaltado, o nariz
' multo

vermelho e es olhos quase a sal-.
tar-lhe das órbrtras, fi-lo entrar
sem mais oerimóntas. Aliá,s, ele não
as tem.
_ Desculpa vir incomodar-te a'

esta hora - disse, em voz rouca.

_ Mas não podia continuar por.
mais tempo com este engulho. Ti-.
nha Que desabafar com alguém.
_ E· log-a por «sorte» fui a pes

soa escolhida. Obrigado,
�Vamos, não faças essa c.ara

de mártir; o que tenho. para dizer

é muito grave, O Gõ:verno conce
deu à freguesía da F'useta ce.nto e

cinquenta casas para dllsalo)ad0s.
_ Então e isso é grave'? Eu acho

estupendo. .

_ Deixa-me explicar - pediu
Serapião, elevando as mãos com

pridas e magras - O terreno onde

elas seriam edificadas não tem con

dições, segundo afirma ?_Gabinete
de Planeamento da Regíão do Al

garve.
- Ainda isso exíste ?
_ Existe', .slm. Sabes a que ter

reno me refiro? Aquele pertencen
te à Junta de Freguesia, no sitio
das v.inhas.

"

,

.
_ Ah, a propriedade, ,doad::¡. a

«branca noiva do mar» .pelo bene

mérito coronel Brandelro? ".

_ Exactamente, meu amigo. Pe
na é que nesta terra tenha havido
tão ·pouco·s coronéis.

.
- .Cruzes, ca;nhoto!

(OOltliC0wi 'IIJ(1; 5.' pá!]'lma)

Como decorreu o fedàdo fTlunicipal
AS'SINA'LADA a data da funda

ção do concelho de S. Brás, 1.
de Júnho, por Uil' motivo fer"i.a;do
municipal,__ assi'm sé. festejou' o
64.0 aniversário da sua ascensão' a
vila, pelo qué' deixai:'ia'dé pertenc'ér'
ao concelho de �ro. Esta inic.ia
tiva da Câmãra_ .Municipal de, 'S.
Brás de' AIpo-rtel, encontrou certa
�posição de 'alguns sectores da vila,
.')nde se achava que a co·memoraçã.o
d'�v·ia ser a um sábado ou domin
"('Q' e-nã-o ao m.eio da semana.' Mas
uma data -é algo de muito impor
tante na vida de. quaIc¡uer' cidade
�u 'lHa e portanto o 1 de Junho de'
1914 fo,i lembrado 64 anos depo'is,
como na realidade teria dé' ser.'

'

Mais uma vez o povo de. S. -Brás
n1io deu o carinho devi.do a estas
�eRÚzar;Ões. alhe'ahdo-se auase por
cpmpleto delas, pois m:uito mais.

pessO§.s poÇler'iam a?sistir M. ceri
m'ónias e dar um significado' mais
real a uma data tão importante,
As ·comemoracões começaram

r.nm a fnaug11raçâo de duas expo
sições, 'uma :de f'Oto·g-rafias;· inti
tulada «PorÚÍgal de lés a lés»�' de
Afon.so ':Óaúél:ú: Œ'urtadõ,.· e outra
ele arti <;os; liv,r-Ds e foto8"rafias de
'l. BráFl com. vista matéria sobre
Toão' Rosa Beatriz. De -.salientar

. �·ue a maior· parte des.t.a· é per
tenr,A. de Líwt'ó Martins Ne.g-rãn.
�rande estudioso da histÓria da
'1_"'"�S::t terra. Sel;uiu-se uma sessão
�ultural na fala do 'Cinc-Teatro, a

rou'!.l 'fni deveras ag-radável. não só
l)�h vibração Pnsta nqs interven
nRc" como pela'sua PA rte final, (lUf,'
<:lonstou da de('.lnmacão· de poemas
De10S pnetas .Tc(Ío Brás e N�to Gn
mes. I'lmboR no Grupo de Estud",q
Alg-arvios. Presidiu o sr. Joãó Bi
res da Cruz: presidente da Câ
mara, venrio-se .t;la mesa o coman

nante 1\{arfins Guerreiro, membro
<i" CnnRelho da. Revolução, eng.
Mateus de Brito, eng. 'Luís Ma:nuel
Soares. srs. Frffnoipco ,.clara Ne
ves, Júlio Martins -Negrão, e Joa
ffuim Martins Guerreiro e os poetas
João Brá.s e Neto Gomes. O presi-

Reunião de a'nligos mifitar�s;
em Monchique
6 18.' Festa da :�Família» R. r. 4»

teve desta vez como cenário as'
encostas verdejantes' da serra de'
Mcnchique, e foi pl'ecisaJ7lente noi
sitio do Castelo da Nave: em casa
do antigo expedicionário s'r. Fran-,
cisco Justino.
A festa reuniu cerca de uma

centena de ccnviva.s incluin-do fa
millares dos monchiquenses e ultra-'
passou quanto se previa em ma
téria de convívio e àmi�ade. Usa-'
r.'\m da palavra o .ma/jor José ·Ma
nUé)l da Cunha, capitão Rui ne Oli
v:)i.ra, Antonio Duatte--Martinho' e

Ant.ónio. Francisco .serra. «o· 'pi."-,
tOla:'!;>, que enalteceram a o'rgani-
7.a��ão e lembraram"o' seU têriipo
de permanência: .. em Lagos e noI'
Acores ac sérvrço' do 4 de Infan
t2..ria.

Out?'3-
P�émin' Grande.

Distribuído a semana

finda aos balcões d&
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dente do Município fez a apresen-·
tação dos convidados sendo pri
meiro orador Francisco Clara -Ne
ves, que no .seu' e.stHo peculiar r�
feriU as potencialidades turísticas
do concelho e fez um apelQ a0S
são-brasenses mais jovens para
continuarem sempre' que passiveI
a elevar 'S.' Bras ·cada v.ez .mais
atravé.s do·s meios de_ ,comunica

ção e não só. Júlio Martins Ne

grão ,aludiu a J()ão -Rosa.Beatriz
·e teceu considerações sobre .a· ne
cessidade de transladar os seus res

tos mortais para -S. Brás, o que se

ria, no seu entender, uma justa
homenagem a quem elevou S. Brás
de Alportel a' ,concelho. O' com.
Martins Guerreiro apelou à ]mi
dade de todos os são-brasenses es

palbados pelo m1,lndo, P1Lra que 'el�
vem ,.cada vez mais. a· sua .te'J:r.a,
não se eSQuecendo ta:mMm de fri
zar: qiie s'eria ma:is qü.e Justo trân�
ladar. _0$ J:'estos. ..n;lQrtais de João
Rb'sa Be-atriz, e pedindo à Câmara
.Muni.cipal'. <l.ue continue .. como até
MUi. .levando. a ,efeito realizações
lleriÍ.êlhantes e estimulando o povo
·d,e· S.•', 13rás. c:;tqa ve?; <mais: para a

c::uitvrq," .. 0 .. �ng. Ml:!-teus de. Brito
disse 'àchar' hem a diferenciação
nue".q 1ir?sideIite �da' CâmarA. auis
dar à .sessão, u.ma sessão 'c].llt.ural,
evitando cair' em erros talvez não
Dróprios para a ·oc¡¡.si-ão. O· 'eng.
T,uís Manuel Soares alud·iu a as

Dectos de 'políticA. e 'de c'ultura. O
nresidente d't Câmara leu então
"lg-uns tele8"rama,s de são-brasenRes
nue não podiam comparecer, falou
'11),s problemas vividos pelo conce

lho ao Ion«a dás anns. elng-iou a

fip."ura de João Rosa Beatriz. e de
"utros são-brasen"es aue ne-ram
�l,!,o de si a S. Brás. João Brás e

Neto Gomes, ag-radecerllm a opor
t.unidade de trazerem a S. Brás um

nouco de poeRia, referiram as rea

lizações do GEA e declamaram al-

gunA .poemas. .

,
_

E !1.0 referirmos o que se passou
no dill,' 1 de Junho em S. Brás de
Alport,el, fazemos votos de que o

por José Cruz

•. -. OOM;ISSõES DE. T-RA: .�,.
BALHADORES.

'

A LEI' das Comissões de Traba
lhadores caíu na Assembleia da

Repúb·lica. Havia sido âeclaraâa
inconstitucional pelo Conselho da
Revolução e, por consequência, não
foi promulgada pelo Presidente da
República. Um amplo movimento
unitário, por' parte âos

,

trabalha
dores, havia contestado esta lei, no
meadamente por intermédio das
suas organizações âe.claese, os par
tid08 e sindicatos.

O díploma havia sido aprovado
em Junho de 1977, com' oe votos
favoráveis do PS, PSD e CDS e 08

votos contra do POP. Declarada a

inconstitucionalidade, voltou à' As
sembleia da' RepúQlica, nã.o tendo

coneeçuiâo, feita a votação, reunir
os dois terços necessári08 para pas
sar. O PSD absteve-se - considera
que o método de eleição de Hondt
deveria ser substituído pelo maio
ritário e ainda proceder-se ;
adopção do principio da .co-çeetõo.
_;_ o PCP votou contra.
A ifl¡dicação do método -como as

comissões haviam ãe ser eleitas,
consuierado na leí agora revogada,
haoia. sido o fundamento da decla
ração de inconstitucionalidade por
parte do CR. Os trabalhadores re

clamam agora que a, nova lei para
regulamentar as ass contenha os

principias constitucionais do reco-:
nhecimento do. papel de estes ór

gãos no controlo da produção, da

gestão e da defesa e garantias ,das
suas liberdades e conquistas, para
que possam dar o seu contributo
à

" recuperação êcon6mica do País.

• INAUGURADO CENTRO DE

CONVíVIO NA CORTE

A Comissão de Moradores da
Corte António Martins> freguesia
de Vila Nova; de Cacela, inaugurou
no sábadg o seu centro de conví
'via, construído pela população nos

tempos livres, obra colectiva que
contou com o auxílio das Câmaras
de Tavira e Vila Real de Santo An

tó�iol .tra{luzido em materiais e má-

qU:j�sta assumiu ca�áCter vincá
damente popular e próprio das re

giões serranas. Um desafio de sol
teiros e casaãos, ganho por estes
últimos por 2-1, após prolongamen
to que obrigou a mais uns sola
vancos de barriça, uma petiscada
e baile para rebater, animaram o

convívio de quem sabe ser aquela
paragem um intervalo entre um?,
luta que .acaba e .outra que contt

nua, pela luz, pela água e pelos
caminhos, por uma vedação para o.
campo de jog08 onde as bolas fora.
vao, barranco abaixo.

O
.

vereador Fernarulo Vargas,
presente a convite da comissão de

moradores;anunciou que a Camara
vila-realense concedera mais vinte
mil escudos como ajuda na compra
de um gerador para electrificação
do centro.

� OS MERCADORES

Vamos hoje falar de livros. Des
ses que nos andam a vender, de

porta em porta, uns. senhores de

aspecto respeitável. Batem às por-"
tas dos escritórios, dos bancos, en

fim, naqueles lugares onde sentem;
um pouco mais de poder de com

pra, com obras mUito bem encader
nadas, luzidias à vista, prontas a

servir de «bibelot» na estante re

centemente adquirida, com a ajuda
do subsidio de férias ou alglUm
retroactivozito.

- Um destes dias perguntaram-me'
se já tinha adquirido alguma obra.
de determinada editora muito res

peitável. Como é óbvio, nesta vid?,
tod08 caem, nem que seja na prt
meira apenas. Disse que sim. En
tão deram-me a info.rmação «biblio
tecária» de que a obra passara a

valer 12 contos (eu tinha-a' com
prado por cerca de trés mil). Con
tudo não vi qualquer parecença en

'tre livros e bacalhau ou frigorífi
cos, os quais se podem tra.nsaccio
narO a qua,lquer momento. Um bom

investi�l'!ntoJ !1aratttiram:me _e de
p'ronto 'foi"me apresentada uma en

ciclopédia em dez volumes, não me

nos l1izi¡j,ia quI'! .a p.restaç'fto custa
'ria 12' contos, graças a um,subsídio
do Ministério da' Educação e Cul-'
tura. Senão, .teria de pagar 19 con-

. tos. Inves-tiguei o rigor: na pri
meira página consultada, li qual
quer cois_a c01no isto: formou-se o.

¡àscismo' de Mussolini e Hitler e,
o Socialismo.· .,de . Estaline. Tr.azia
de facto, uma' inoiilição histórica
em relação à p'rinieira obra que eu

comprara. A palavr.a totalitarismo
mudara para socialismo, tudo se

confundindo na mesma amál_qama
com o fascismo. Uma mistela ob.ien
tiva, pensei. A.qrn.deci esta multi
nacional historicida.de, expliquei
porGuê, e os mercadores lá foram
vender o «bibelot» com a mira nu

ma consciência com mais nenessi
dade de ser tranquilizada. If'fto se

prenda, leitor.

65. o aniversário da sua elevaQão
a concelho seja melhor acolhido
pela população e esta acorra em
maior número a qualquer promo
ção cultural, onde sempre .se ::¡.pren
de alguma coisa, mais que não.
seja a ouvir u'm pouco de poesia.

Joaquim Manuel Dias

Este grupo de alunos do Institute de Ensino Médio John
Bunyan, em. Bedford, Inglate�ra, «passei.a» o seu dirigível pra- ,

teado de 9,10 metros (construído no Institute durante um curso
de tecnologia), num hangar em Cardington,' berço de balões
dirigíveis que se tornaram famosos no passado. ,

Os alunos, de 14 a 15 anos, iniciaram em 1977 umas práticas
sobre projecto e construção, empregando materiais' delgados e,
sob a direcção de um instrutor, fizeram o dirigível. O balão,
cheio com mais de 28 metros .cúbices de hélio, é movido por
um motor de 10 cm3, que desenvolve 0,75 cavalos de força a

15.500 rotações por minuto, alojado numa Ibarquinha instalada
debaixo do balão de' gás. A barquínha vai enroscada, a fim de
alterar o ângulo da hélice para o voo de frente e para cima.

Depois de fazê-lo. flutuar no hangar, procedeu-se às correo- ..
ções necessárias para deixar o dirigível em condições para o seu

primeiro voo, que se efectuará no prôxímo mês de Julh.o, em

que será suspenso por uma corda a 61 metros, com o fim de
obter fotografias da região. Finalmente,.será oferecido ao Museu
Aéreo de Shuttleworth.

PS.

5. Foram feitas as seguint'es de
clarações de voto: o vereador Vicen_
te de Brito, da APU, que o edifício
seja apetrechado com número de
garagens suficientes para os inqui
linos que nele vão habitar e que as
mesmas nao possam vir a ser uti
lizadas para negócio, isto tendo
em vista a resolução dos proble
mas do estacionamento da cidade;
o vereador Eurico Antunes, da
APU, declarou que concordava com
a informação do arquitecto muni
cipal e se opunha à deliberação to
mada sem o estudo adequado âos
problemas urbanísticos, por não se

querer responsabilizar pela futura
degradação' de vida da cidade de
Faro, já bastante acentuada; o ve

reador Carreto Clamate, do PS,
subscreveu também esta declara
ção de voto.

6. Na segunda reunião, de 24 de
Maio. de 1977, o vereador Eurico
Antunes, da APU, apresentou a

proposta seguinte: «Deliberação so

bre o requerimento de «O Seu
Café, Li?nitada» apresentado na

sessão de 1-3-1977. Em face· das
múltiplas críticas que me têm che
gado sobre a de'liberação tomada
por esta Câmara, proponho voltar
a discutir e votar esta questão em

condições que não possam pôr em

causa a· d{gnidade de qualquer
membro desta Camara».
A Câmara foi informada, pelo

secretáriO, da legislação que per
mitia o presidente votar, pelo que
deliberou por unanimidade não

discutir de novo o problema..

(00rtw1Mi 1VU 5.' pá!]'lma)

CONSTITUIU acontecimento de
certo ·relevo no m·eio conce

lhio a inauguração, na tarde de sá
bado na praia de Monte Gordo,
do Restaurante Pena, propriedade
de Jopel- José & Pena, Ld�. As
sistiram o presidente da Camara
e outras autor·idades vila-realenses,
gerentes de agências bancárias, ho
téis' e entidades ligadas à hotelaria
e ao turism'o, etc.
O novo estabelecimento encon

.tra-se magnificamente situado, no

centro da praia, dispõe de amplo
sa,lão- e . terraço e pelas suas ca

racterísticas, que o tornam mode
lar no género, fica sendo um dos
m,elhores aH ex,istentes.

«ONDE ESTÁ A COMISSAO DE

ARTE E ARQUEOLOGIA DA

CÂMARA MUNlCIPAL

DE FARO?)

Da comissão concelhia de Faro
da Aliança Povo Unido, recebemos
a seguinte carta:

Sr. director

No sentido de prestar alguns
esclarecimentos à notícia inserta
no vosso jornal n.O 1105 de 26 de'
./l1aio passado, sob o título «Onde
está a Comissão de Arte e

Arqueotopia da Camara Municipal
de Faro?», deseja a comissão con

celhia de Faro da Aliança Povo
Unido (APU), informar o seguinte:

1,. Não há actualmente o pelouro
de Arte e Arqueologia.

2. O problema versado no refe-'
rido artigo foi discutido nas ses-'

sões públicas de 1 de Março de
1977 e 24 de Maio de 1977, con

forme consta nas actas respecti
vas.

3. Na primeira reunião, de 1 de
Março de 1977, quando foi apre
sentado o requerimento de delibe
ração e o respectivo processo, o

presidente começou por afirmar,
antes da discussão, que, sendo um,
dos interessados no assunto como"
sócio' de O Seu Café, Limitada,
aprovaria o

.

projecto conforme
apresentado pelo requerente (12
pisos) embora contrariasse fI; infor- .

mação do arquitecto camarário que
defendia a construção máxima de.
cinco pisos.
4. Depois da discussão, a vota-'

ção deu o resultado de: 4 votos a

favor da aprovação e 3 votos con

tra. Os votos ,a 'tavor tiveram a se-'

guinte, composição: o do presiden-'
te, 2 vereadores do PPD/PSD eum

do PS' e os 3 contrários dos nos

sos ddis representantes da Alian
ça Povo Unido. e um vereador

Novo restaurante

em Monte Gordo

o melhor sortido. �ncontram V..Ex.·· na CASA AMÉLIA. TAQUELIM GONÇALVES (CAB.A. DOS

Comissão de Vila Real
de Santo António
aderente aa .mo-yimento
unitárto dos'reforinados
pensionistas e jdQSOS

Nos' Paços do :Concelho :de Vila
,

.

Real de Santo António reu

niram na tarde de'terça-feira largas
dêúnas de r'eformados' e: pensIo
nistas, para: estuCio de proposta ten
'dente 'à formação de uma comis
são de freguesia, aderente ,ao Mo
vimento Unitário dos Reformados,
Pensionistas e !doilo's, com sede em

Lisboa.

A propo·sta foi aprovada por una
n,imldade, pelo que a legalização
da Comissão será oportunamente
apresentada ao alud1do .Movimento
Unitário.
Na reunião, o sr. João Gomes,

membro da Comi.ssão Administra
tiva da Misericórdia local, deu co�

nhecimento da próxima entrada em

actlv,idade de um Centro de Dia,
no edifício anexo à Junta de Fre

guesia, onde as pessoas da terceira
idade ficarão dispondo de salas de

jantar e conviv'¡o, lavandaria, bar
bearia, etc., além de serviços de

assist"êncla domi,clliária.

Estores

Persianas
Fazem�se e reparam-':3e, em

alumínio, metálicos, plásticos
e verticais. Colocam-�e em au

tomóveis. Vendem-se acessó
rios.
Trata: Gavino B. Simões

Rua D. Frañcisco Gomes, 31-
-3. e Esq. - Telef. 69 - Vila
Real de Santo António.


